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Está no Recife o dassmbargarlor .Alves Pedrosa. E' eh
melhor gente da zona ela mata pernambucana. Um gran­
de e amoroso. filho elo Timbaúba. Aqui, foi menino de en­

genho, foi "dandy" da Rua Nova, no tempo do sapatão pé­
dê-anjo, da cnlçn de flanela e lia paletó aZI1I; foi líder os-

Cr<ll.'
tudantil da Faculdade de Direito, bom nas aulas e nos mo-

'" 1,00
�����������������.�������������_ =�����������.��������������.

vimentos literirios e politi�os da sua classe. For�ado em

[ . 'ai _., .� 1929, elegeu-se prefeito de Correntes.

'Eisenhowver apela ao povo para�
,

a tar�a�P��Sizq�ísm����� �� ����u��b�:C��S�i�:� �::��iS���
o Tribunal de Contas I .',. ., '.' A..

'�;��s!s°�:�:s ��c����:i�;�. a�����U;��!l�;��t: �lf�l'��!�ã�Ôl��

tl"tul.Aça_Col,'iacCe'�tOa, doOuTerI�l�aUdna�mldenetCe.ontas está prevista na Cons- ,IIvitoria na I' batalha' econOllca mUi�o���:f-�uC;;on���áSiO do Recife, dirigido pela padre

_ L ".

Fel-ix Barreto. Chamava-o, como ainda hoje, sirnplesmeri-

Foi ela efetivada agora, ao apagar das luzes do go'Vcr-1 WASHI�GTON, �2 (U'. P.' I .

O documento foi lido pelo para o termo "totalidade", te de Nícomedes. Êle era um censor cordial. Presidia bancas

no ruinoso do sr. Irineu Bornhausen.- ,-
O p�esldente DWIg'h! Eíse- titular do Departamsnto de com 'o qual Eisenhower. quis de estudo de quase cem alunos internos, sem que houvesse

A criação de agora é apenas duas VeZeS mais onerosa �howel "exorto,u ,� naçao pa-I Estado,. durante o. .seu conta- expressar sel( desejo de .qua de nenhum a menor tentativa ele anarquia. Fazia da ami­

do que. a de 1950, proposta pelo govêrno anterior. E isso II� que desperte e se Capa- to habitual de hoje com os os auxilios sejam aprovados zade a sua arma e ouvia-se um vôo de mosca no salão.

não decorre tão só da elevação dos padrões de venclmen- ) cite da n�ce��idade urgen�e jorna:istas. Dulles chamou a 1 em sua absoluta íntegrtda- Devo-lhe talvez a gênese do meu amôr á literatura.

tos, mas também de novos cargos, polpudos e inúteis, co- I de uma vítoría do mundo 11- atenção dos corresp_ondentes de. Devo-lhe a leitura do primeiro romance ("O Guarani") e

mo os ele Procurador Adjunto (12.600,00) e Auditor .... i vre na luta economica contra
' a minha escolha para orador do Riachuelo Futebol. Já

05.400,00).
- ! o comunismo. "A d-errota funcionando como goleiro, disse-lhe que isso significava

Interessó'nte relembrar o que, a propósito do Tribunal, : nesta batalha poderá ser tão uma duplicidade de fundura .. Eu não snbía-tnlar em públí-

escrevia em,1950 o órgão udenista nesta Capital - edição desa.strosa corno a .derrota na ,AS INDUSTRIAS K'RUPP FABRICARA�O co mesmo para adolescentes futebolízados. E muito me-

de 7 de novembro: I
corrrda armarnsrittsta. Pode- nos escrever discursos. Nícomodas me animou. E prometeu

NA ASSEMBLÉIA, O PROJETO CRIANDO O . re�os p:rder a luta econo- LOCOMOTIVAS EM S PAULO I ajudar-me, senão a deter os chutes adversários, a "inter-

'1_'IHllVNAI., DE CONTAS I mrcn , a nao ser o país Se dê, ,-, _, '..
-

I protar OS sentimentos elo Clube" nos "momentos solenes",

.

.

I conta, efetivamente, do que RIO 12 (V 'A) _ O aover ti I' I Ii
-

d
los que precediam as dísput.rs intercolegíats Ajeitava os

I ocorre" \ _

,.. b
- 'e o va OL' c a ava iacao 'Os

.

MAIS TRINTA E UM NOVOS E POLPUDOS CAR- I .... ,nador de São Paulo saneio- imoveis e preço de 'nd meus esquemas e o mestre tanto Os concertava que trnns-

GOS ... VISÃO ADMINISTRATIVA DO "JOVEM" ESTA-I
O pnn:elro magrstrado nor-I nou a lei aprovada pela As- qual erá ' t.t íd

ve a� a
figurava os originais.

DISTA: ELEVAR IMPOSTOS, AUMENTAR A BUROCRA- j te-al-r:._encano fez estas pon-, sembléia Legislativa
-

autorí- trimo�io dreStnl tU.1t at aoB·, �- I Num domingo de sessão mais concorrida, escreveu a

" [ derações numa proclama
-

I
'

, o S I U o [aSI-. it b ti b b
elA E CRIAR .PESADOS ONUS PARA O ESTADO, !., .,. ?a·o zando a alíonação de 'imoveis leiro do Café. Nos, terrenos cOisa,mUI o

.

em,
_
a ca eG�. ao ra o .. Fiz a. rigura com o

PROTEGENDO "OS DO PEI'I'O"... 11
que mandou ler: ��m o rim

I pertencentes ao patrímonío em apreço erã co str 'd '
chapéu alheio, sob desconfianças gnnarallzadas mesmo

, de alertar a opiruao publica I do antigo Instituto do Café as dependencí o daTab:
.as porque, já então, o estilo era o homem e o homem tão [o-

,
. . sobre a situação Um di'

as a a rica I
.

f +

"Já �e encont_l'B na As�cri1bleia Legislativa o prcjato , ,... . '..'
n

•

os de São Paulo, para a instala- . de locomotivas pelas Indus-' v�m era aque e com_!Jreenslvo. e _raJ'erno p�r quem luta-

que preve a crtaçáo e runcionamento de um 'I'rtbunal ele j pllnclpa,ls Ob]etl�o:s fOI o de ção duma fabrica ele Iocorno- trias Krupp
riam, a um aceno, todas as dívísôes colsgtaís.

contas para Snnta ontartna, e dispõe sôbre os serviços da

I' c.o,n:egUIr
o ap�l� para

,

os, tívas e de m',aterial fenovii-
: I Re�ebo agor� a �ua viEi,ta. na r.eclaçào elo JillA;:'IO .•A

sU::1 secretaria. p.IOJetos de aUXIlio ao exte- rio.
humamdade e o mteresse pe..os.destmos alhei'os eon muam

Nada menos de sete ministros pretende o "mais demo- IrIor n? mpme�to e.m que �e A áreá fiGo.u situada em
NÃO IRÀ A NOVO a marcR-lo decisivamente, Quero que fale sôbre a sua 'Vida

cl'ata de todos oS governadores", além ela:> trinta e um a�uncla dever.a� tais proposi- Campos Limp-es, comarca de
i JULGAMENTO e êle se desvia para Florianópolis. Destaca, e com tôda

novos emprego,,; para a satisfação das suas inclinações de çoes sofrer dificuldades no Jundiaí. De acordo com à lei,' RIO, 12 (V. A.) _ O STE· jU$"tiça (é desembargador) a atuação de Salim Miguel.

I b'bm moço.
Congresso. O senador Walter o Estado fica 'responsavel pe- negou provimento, hoje, a "Contem" ("Rêde", romanCe regionaUsta sôbre a viela dos

.
Estam?S, assim, f:-cnte à ?rutal e estú?ida _ame.aça qt�e

G. �e.orge, d�mocrata pela Irante a Superl_ntendencia dos novo pedido de habeas-corpus pe�cadúes.é. o livro mais reee�te) e �i�reiro, Salim Miguel

pa!ra'va ha tempos sobre a J<t arrazaela sltuaçao fmancel- GeoIgla, man�festou, .p�r e-) Serviços do Café pela impor- impetrado em favor do ex- agIta o e"pll'lto de sua provmclà mendlOnal.

la elo Estado: "se elerrotaclJ em três ele outubro, o Aderbal xem�lo, ene.r�lCa oposlça.o aos tancia de 9 n1iÍhões e ,qui- tenente Bandeira, no sentido Admirável Nicomedes Aives Pedrosa, li num jornal

crirtrú d Tl'ibllnal de Conta:,:". c�edJtos sohcltad?s �elo pre·- nhentos mil cl'Uzeiro.-:, cor- de que fosse submetido a no- do Rio que o. Governo planeja Cl'ial' m:1is dois Tribunais

"Mais ainda", acrescent:lVa o amigo pessedista, "com
sldcnte para apllcaçao num responelent;es à difer-enç:i eo- "O j lllgamento. Federais de Ret:ul'sos, localizando um "no Recife (se os

,uma cajadada quer matar dois coelhos: amparar os ami-
,vasto programa de auxilio a cearenses permitirem) e aprov�itando magistrados na com-

gos onerar de pes",díssimos compromissos financeiros o�
longo prazo. posição. Ser� a vez de Pernambueo recuperar-te.

, ...;.J"Iiii--....-"'"....,.••r;;.••�..ii<....,.••".��A..�......�,.."..

cofres estaduais, para que Irineu nada também, possa rea- V
.

(Do "Diário de Pernambuco", de 8-1-56)

lizal��Sim se expressando, ::tquele digno catarine-nse sobre-
O SR. CARLOS LUZ DEIX,_A,RA A PRES�DE.NCIA D.O 'SUPRE: ENTREG'UE A C'HURC'HILl A ME.DAl.HA'

punha os SeUS nobres sentimentos ele amor e elevoção VOL'rOU À TONA MO TnlBUNAl FEDFRAl O MINISTRO
- terra natal, aos compromissos de ordem partidária. Mani·· RIO, 12 ,(V. A.) - Pela pri-

I ", .

- ,\'
festava sua indignação e repugnância deante elo "golpe" meira vez, depois dos aeon- \JO E' I H S DO PREMIO BENJAMIN FRANKLIN
miserando e ::tbomini-vel que se arquitetava antes mesmo' tccimentos de 11 'ele novel11- .l, " S L N ARE .

/o "

'
..

,

•

de j'el'lliz:1da" as eleições. "Colpe" que atingir!Í men.Qs o lbl'O'
o sr. Carlos Luz compa-'

-

, .'" ..

LONDRES, 12 (U. P.)

-117
elo çorrcnte. ChutchIll, a-

no'.!) ev,I,'! iH) tlu qu" pl'Opri!llllente S.ll1t" Caürinâ intei- receu ao plenário ela eâm:J.ríl.
RIO, 12 (V. �.) .

-

.

Com
i qll.e vaI pas.:ar a .1�atlvl,da?e, S,ir Wi�st?n Oh�r�hill. rec�- ll1a�hã, yiaja' em aviá? para.'

1:1, s:l.lcdtkilda pma V\.-."l mai� �ela, irr<,spolls.àbili-dMe, P�. ,At�r.!'ão, Cal'�os l.n� vi�hft .�!.�ase, �� al�OS? se��,s .eJe:.1 ��1 �C?an�adO p�r ll�-pel�tlvo be;u, h�Je o �remlO �enJamll1 I
a RIvera francesa, a fln: ,

de

que a nã-o soubelam govel'nar. Na' mesquinhez da vingança, llerl'lllmeçeffel-u Íl�t:'tíf\:etrb"",., i!f:: t� ��Jff,:t: sf!. '\:Prn�t �ac:�n�_,� exer�(l1l ��, Flahklm, �;\�t.lo para. g�. �o. I passar 6 .sen;a..nas de lfena�,
elitada pelo despeito da derrota reCusava dar sua SOlida-I res. Dando entrada em pIe-,

1 "se!1ta ,,�,�a �ô_, ,ltG� pre�laencHt .d,i, ,'Í'tejmb-h(:'lf Íll) m�m que tenho, mf!lS- ,feriél LadY; cmtrchlll se acha hOSpl-

l'i�dade o cidadão sensato e criteriosQ _ embora adversári�. nálio, Cal'los Luz sentou-:"se ??Fl'ent.e, .Q\laIH:l:0, �_t1l)gll'.a, a penodo de 25. de .outubro de par9, fomental' o entendimen-I talizada, Para exames médi-

Outro não é o pens:Ítnento de todos os cat:l1'inen�ies de na itltima fila; permaneCen- l�ade lm11te de 70."}r:o:, pre- ! �945 a 31 de. JaneHo d� 1946, to internacional", desde a

I
nal elo mal entendido e que

bem, que desejam eretiv:llllenLe a pr-osPericla(le e o pro- dó ali sem ser obsCÍ'v.'1do pe- VI�t� l�ela .. ?O�Stit:ll�çao, .

o, e �Imu .d�S �Iguras mal�. cul- ultima guerra mundial.
. a�ançal'emos firmemente u-

g;"e�S() da ;;u:, terl'á. lU! maioria 'cios deputados, .n:lmstlO Jose Lmlu�e�, Ple- tu;; e re:speltadus- �os clrcu- Joseph CIUl�k FO" o prefe1to melos para um mundo que,

durante longo. tempo reto _

sldente do. Supremo fnbunal ,los forenses do pais e ela ele Filadélfia, entregou ao ex- embora repleto de clificulda-

Enquanto a genel'aÍldade dos sentimentos que animam l'ando-se após.
' 1

.Federal. O ilustre n1agistra-; s�a classe à qual sempl'e ser- primeiro ministro da Ingla- des, não está Perdido, e não

os nossos coestaduanos se afil'nam, pelos sadios propÓSitos ••••••••••••••••••••• 1
do, que no mesmo posto em, VIU exell1plarmente. terra, enorme medalha de o estará enquanto Inglaterra

de harmonização e trabaiho em prol dos interesses mnio-
prata e um livro de cartas de e Estados Unidos estejam

res de Santa Catarina, o atual go. ...erno se clesmanda f' GÊMEAS VELHAS
----- Franklin, em s-ingela cerimo- unidos".

nbusa. cO�SToeOLMO, 12 m. P.) .SAlVAMENTO DRAMATICO DE UM :��I��·�a�i����d�aV�I��ada 1�� O premio foi criado pela

A pretensão do governo Aderbal Ramos em instituir, Em Estocolmo vivem auas
dependencia dos Estados U-

nesse' mebncolico apagar de luzes, um faU3toso e onero- irmãs, gêmeas, Ida Fredrika
nidos, quando era aqui agen- 'VERBA PARA COM-

sisRimo Tribunal ele Contas, é dessas medidas que depõem Vallin e Sofia Mathinda An- MARINHEIRO te das colonias norte-ameri-I B.ATER A PARALI-

contra dignidade e honOl'ubillc1atle dos governos. clérson.
canas, entre 1757 e 1775,

SIA INFANTIL EM
h At·e' ai' naela. de novo. A'lll'S-

Churchill soniu quando Clark' ,1 1

Nel1 um governante te, pOí1;;ável e con_ciente se ab;I" • -

L:mçECl'la a 1.1;;<.11: de represálbs pOlíticas CÓlÜr:l '0 adversário tória é que elas se estão pre- RIO, 12 (V. AJ - O mari- ta.mbem do "Caravelas", que lhe entregou a medalha: obra SÃO PAULO

vitorioso, sobrecarregando de despesas.. os cofres públicos parando para festejar seu
nheiro da 2a. classe. Eugenio igualmente, com o risca de do escultor sir Jacob Epstein, RIO, 12. (V. A.) - I�for-

de sua terra sflc;rificando ainda mais a situaçio aflitiva do proximo aniversário, em 8 Márc e 1 i n o Conceição da ser imprensado manteve o natural' dos Estad?s U�iclos. mam de São Paulo, que o go­

contribuinte.
. de 'abril de 1956, quando de- guarnição do navio hidl'agra- ,seu subordinado à tona até Agrade?eu o estadIsta dlzen- l(Vernador Janio Quadros abr'iu

verão completar 100 anós! fico "Carave�as" caiu ao mal'
!
que os caboS lhe fossem lan,· I do que se. trata de. "n?b�-e o crédito extraordinário de

Apesar da idade avancad entre o m1.VIO tanque Ilha çados para c'ompletar o sal- gesta da Cidade de FlIadelfla dez milhões de cruzeiros, na

as duas ainda anelam tOd��! Granele e o "Rijo", todos an- vamento do marinheiro. conceder a medalha Benja- Secr�tal'ia da Fazenda, para

os dias pelo jardim· e fazem I corados na Iiha das Cobras, ': O tenente Ivan Corrêa, que l11in Franklin a um subdito
a da - Snúde, "destinaelo ao

um pouquinho de tudo.
I
Ficando na iminência çle é filho do almirante Carlos inglês". cambat� á poliomielite e á

nforrer esmagado entre a-
I
Silveira Corrêa, comandante Ac.resc.entou: "Sempre a- prevenção de surtos epidêmi-

1••êHHitH " ,q.ue�as duas ultimas embar-: em chefe da esquadra foi p.reClarel � med�lh� por mo- cos no Estado bandeirante.

caçoes, que se aCbaVa!11Se- i
recentemente condec'Ü r a d o i tlVOS sentl��ntals, mas ta:u- AUDIÊNCIA DE

paradas apenas por. pouco pelo governo português COm'i bem como obra de arte, Cllg-I . �8
' .

l�ais. de um ll:etro. d.e d.is-: med�lha de "Bravura" do I
na da capacid�c1e e da fama 1'.O••••8.��.e�@ü ••Ii.

tancla o maruJo IOl ImeclJa- In.strtuto de Socorro aos Nau- de Jacob Epstem. Tambem a I Os aduladores despi'ezaln os

'd I t
t •

•
• I

tame�te socorri o ,pe o e- fragos, pela sua de.stacada', apreCiarei porque. sou me-· }lobres, vivem com o apetite
nente Ivan COlT�a, oficiai ação no sa],vamel1to da

lan-I
tade nOl:te-ame�lC:n,o: por dos riCOS., riem sem ra.zão,. sangue. Espero Smt:eI aken�e são livrt's 1Jor sOl'te e vís se!.'-

--------- que tenhamos chegad'o ao fl- 'd
'- ,

I'
�

.

. . .. . . I Vl ores })or proprIa. e elcao,
, Cidade de Fllaelelfla para co� �•••••••••••••••• , •••0

CONSIDERADO EXCELENTE O ESTADO memorar o 2500 aniversario;MEIA HORA ,NO
,

'

.

,"

.

,

�iocisi�Âe.;�n�:I: !PALÀCIO DE

flSICO DE EISENHOWER BUCKINGHAM
NOVA IOR�UE; 12 (U. P.)·_ 'declarações do presidente, TIpA A IMPORT�- I LONDRES, 12 (U. P.)

Três médicos examinaram feitas no clomi!lgo, de que o ÇAO DE AUTOMO- Regular numera de popula­

hoje, o presidente Eisenho- ",eu estado de saúde seria fa- 'VEIS SEM COBER- � res ovacionaram o sr. Jusce-

Wer e informaram que êle �e I t�l� muito importnnte na d�- ,!'URA CAMBIAL
i lino KUbit"chel,{' .quando ele

acha em ,"excelentes c�n.(h-! Clsao de novamente se candl- . leheg·ou ao Palacl.o' ele Bu-

ções físicas". O boletim mé- datar ou núo para no iO pe- .RIO, 12 (V. A.) - Informa ckingham, na manhã de,hoje,

dIco ele hoje faz lembl'�ll' as dodo presidenCial. I em n:ot,a ,oficial o gabinet�! pal:a uma au�iencia com a

i
do mmlstlo da Fazenda, sI. Ramha da Gr�-Bretanha.

__----=-----� .._---- - __�.-.
I Mario Camara, que o governo Kubitschek e sua comitiva
'não está cogitando de' pel'mi- foram recebidos par uma.

til' importações de automo-' guarda de honra e, em segui­
veis Sem a necessaria cober- I <ia, 'o presidente eleito do

tu�a. ca�?i�l. Nesse sentit:o I Brasil foi conduzido à sala

c?ntmu,ara malterada a polJ- I de audiencias. O encontro.
tlCa ate agora adotada. , durou meia ,hora.

�....�t;__ .......,.....
;a
...IIt_...··_/G_'A.f1t..."'u.·a,.ai1l�A,.---:

� DIRETOR �
� Rubens de -

�
I I

� Arruda Ramos �
� GERENTE I

< Domingos F. �
� de Aquino �
t. ..
1I··_......a�-.. • ._......_·...-..j,k........w...�.._.....'

ONTEM E HOJE

I.

Outra coisa não está in.zendo o Sí'. Aderbal Ramos· dr,

Silva. Précisamente quando o Tesouro estadual 'conhece
dias de m.isérias e penúria; Cjuando o EStado, indiVidado, se

debate em ti'emendas dificuldades de ordem financeira;
quando a,;; contas por pagar fazem pilhas nas. mesas do Te­

somo, quando, enfim, tuelo !1cons,elhava parcimônia e eco­

numia - quando nada para não deixar vergonhosa heran­

ça aos que vão entrar - eis o tiispautério, o disparate., o

clislate da criação de ,um verdadeiro é custosissirno "ele­

fante branco", que outra coL'la não é o Tribunal ele Conta:
elo senhor Adérbal Ramos.

CHEGAM AO BRA­

S�L OPERÀRIOS ES­
PECIALIZADOS
RIO, 12 (V. A.) - Proce­

dentes da Austria, por via
marítima desembar c a r a m
ne.::ta capital, dez operários
austríacos especial i z a dos,
cuja vinda para o nosso país
se deu por intermédio do .Co­
mItê Intergovernamental Pa­
ra as Migrações Européias.
Entre êS3es imigrantes en­

contram-se carpinteiros, me­
cãnicos, eletricistas, marCe­

neiros, serralheiros e meta-
.lúrgicos.

,

Não! O atual governante labora em trágicos equívocos: I Tambem por iniciativa cla­

suas obrigações são com o povo barriga verele, a quem não. quele Comitê, e viajando pe­

pode faltar sem cometer desatinos.' 110 "Giulio Cesare", no mesmo

Santa Catarina financeiramente, está arrazada. O séu
'

dia chegaram a Santos, mais

Tesouro está cheio mas é de dívidas. Empréstimos. Cogita,
t
sete operários especializados, ,TERRIVEl PENURIAo senhor Aclei'bal, até de contrair mais ele dez milhões,

I procedentes cI!1 Grécia. .

antes ele cleixar o seu desgoverno. I - LONDRES, 12 (T_J., P.) -

Em face dessas "realizaçõe�", é inad�issivel a criação de 'O presiden te eJeito do Bra-

novos ônus para Santa Catarma e pala seu povo, traba-
t MATOU�SE NO ,sil,. Juscelino� ,Kubitschek,

lhador tolerante, ,e bom.
� ,

USUl'á chapéu p�la primeira
A criaçào elo Tribunal de Oontas, nesta altura, é um CATETE vez em 25 anBS, quando re-

ato politiCO mesquinho, abusivo e, ,aO mesmo tempo, mons- RIO, 12 (V. A) - Matou- g'l;'esSal' ao seu país.
truoso. se"hoje, no Palácio do cate-l Antes de visitar hoje a

Não queremos repetida aqui a senv.ergonhice de -que te o jardineiro Luminato Mo- Rainha Elizabeth, no Palá­
, foi palco a Câmara de Vereadores do Distrito Fed<:_Í'al. ..

"

reira Freitas, que estava, a- cio· de Bl�ckingham, Kubits-
,x x x cusado perante a polícia por c}Jek enb-ou numa chapela-

N. n. - O autor 'desse artigo é um dos prováveis mem- parentes de haver assassina- ria de Londres e adquiriu
bras do Tribunal! do. o genro Ezequíel Moreira. quatro ['hapéns.

Sete ministros, com .vencimentos ele desembargadores c

trinta e um df1lhados - "premiados" com polpudos venci­

mentos - para caracterizar' o despropósito de um gover­
nador amnésico que se não rec'orda de que 60% da renda

estadual está comprometida com O pa-gamento do funciona­

llsmo público!
O governador ele' "todos oS catarinenses" da boca prá

fóra se. desmanda e perde a compostura impüsta aos que,

como S. s., OCllpam postos de relêvo na viela pública.
S. S. tem, compromisso.> inalienáveis e il'reinovivpis

com Os catal'iHenSes, embora pense que esses compromissos
se restrinjam a uma clnzia de amigos CLue quer agora apa­

drinhar.

Em entrevista concedida

ª imprens!1, hoje ii. tarde, o

estadista brasileiro disse,
sonindo: "Estou certo _de
·jlH' bies .CJuati.·o chapéus O TRIBUNA,L NEG'OU'.f,o m ti i"Lo ':11,l'Optia dos ii um

'presidente, e serão devida- 'RIO, 12 (V. A.) - Por se-

lmen�e .apl'eC'inqos pelo povo te votos contra um,"o Supre-
I
estado de sítio o mandado de

)l'HSllell'O I'b
. ,

" ,', ,

mo Tn unal Federal resolveu segurança impetrado a favor
Alem �do maIs: os bras!-

I
manter hoje sua decisão an-I dp sr. Café Filho. O voto' dis­

leil'os nao �r;!e VIl'.a"m usar

I
teri-or no s.entido de nào" jul- ,cordant.e foi o elo A.!'. Ribeiro

('hHP'�,ll em .,� anos
.

r-u • ,gar, durante a vigencia do, da Costa.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



a
------_._�----------

Florianópolis, Sexta-feira; 13 de Janeiro de 1956 o ESTADO

INDICADOR PROFISSIONAL
Denfis.a para Crianças-

I DR. JUAREZ PHILIPPI
Edifício João Alfredo - l° andar-.
Salas 1 e 2 - Rua Jerônimo Coelho, 1
Horá,rio: 8 às 11 -.16 às 18 horas
Atende exclusivamente com hora marcada.

-MÉDICOS
DR. WALMOR ZOMER DR. YLMAR CORR�A

GARCIA CLÍNICA MÉDICA

Dinlomado pela Faculdade Na., ra�ONSULTAS das 10 - 13 ho­

eínnal de Medicina da Univer-
Rua 'I'Iradentes 9 - Fone 341[,"sídade do Brasil

Ex-Interno por concurso da Ma· DR. JOSÊ TAVARESternidade·Escola
(Serviço do Prof..Octávio Ro- IRACEMA

dr ígues Lima) DOr�NçAS NERVOSAS E MEN--
Ex-Interno- do Serviço de Clrur- TAIS - CLINICA GERAL
gia do Hospital L A. P. E. T. C. Angustia Complexos

do Rio de Janeiro ínsonia - Ataques - Manias -

Médico do Hospital de Caridade Problemática afetiva e sexual
e da Maternidade Dr. Carlos 00 Serviço Nacional de Doen-

Corrêa \ ças Mentais. Pslquí átra do
DOENÇAS DE SENHORAS - Ho spi tal-Co lô ni a Sant-Ana.

PARTOS - OPERA'ÇõES CONSULTóRIO - Rua T1'a-
Cons: Rua João, Finto n. 16" j a n o, 41 _ Das 16 às 17 horas.

das 16,00 as 18,00 horas. HESID�NCIA: Rua Bocaiuva
Pela manhã atende dià- l39 Te!. 2901 "

riamente no Hospital de
Caridade.

Residência';
Rua: General Bittencourt n,

101.
Telefone: 2.692.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES·
MÉDICO

Com prática . no Hospital São
Francisco de Assis e na Santa

Casa do Rio de -Janetro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei·
reles, 22 Te!. 2675.,-
Horários: Segundas, Quartas é

Sexta -feiras:
.

Das 16 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Sch­

mi d t, 23 _ 2° andar, apto 1 -

Te!. 3.002.

- DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
MÉDICO

Operações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica de Adultos.

Çurso de Especialização no

Hospital dos Servidores do Es­
tado.
(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
Consultas _ Pela manhã no

Hospital de Carfdade.
Â tarde das 15,30 hs. em dían­

te no consultório á Rua Nunes
Machado 47 Esquina de 'I'ira­
dentes. Te). 2766.
ResidêlJCia _ Rua Presidente

Coutinho 44.

CLINICA.
de

OLHOS - OUVIDOS _ NARIZ
E GARGANTA

DO

DR. GUERREIRO DA
FONSECA

Chefe do Serviço de OTURI·
NO do Hospital de F'lorlariópol is.
Possue a CLINJCA os APARE·
LHOS MAIS MODE-RNOS PARA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE
Consultas _ pela' manhã no

HOSPITAL
Â TARDE _ das 2 as fi­

no CONSULTóRIO - Rua dos
ILHEOS n", 2
RESIDÊNCIA � Felipe Sch­

midt n", 113 T�)' 2365.\
DR. ANTóNIO MONIZ

DE ARAGÃO
CIRURGIA TREUMATOLOGIA

Ortopedia
Consultório: João Pinto, 18.
Das 15 às '17 diàriamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva 135.
Fone: _ 2.714. -'

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

e

DR. ANTONIO DIB
MUSSI

•

DR. MARIO WEN­
DHAUSEN

CLINICA MÉDICA DE ADULTOS
E CRIANÇAS

, 'Consultório _ Rua João Pino
to, 10 _ Te!. M. 769.
Consulta�: Das 4 às 6 horas.
Residência: Rua Esteves, Jú'

nior, 45. Te!. 2.812.

DR. I. LOBATO
FILHO

Doenças do aparelho respiratório
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PULMõES

Cirurgia do Torax
Formado )lela Faculdade Nacio­
nal de Medicina, Tisiologista e

TiMiocirurgião do 'Hospital Ne-
rêu Ramos

Curso de especializaçiio pela
S. N. T.· Ex·interno e Ex-assis­
tente de Cirurgia do Prof. Ugo

Guimarães (Rio).
Cons.: Felipe Schmidt, 38 _

Fone 3801
Atend'e em hora marcada.
Res,: - Rua Esteves Junior,

"""'......._�,80., _ ,.Fone.: 2.305
511;:�;,'

DR. JOSÊ MEDEIROS
.

VIEIRA

,- ....•. ,

.

O' MElHÓR JURO '

.

./.

5%
"

DR. CESAR BATALHA DA SILVEIRA
,

DEPOSITaS POPULARES·

BANCO AGRíCOLA
'. . .,' :�Clnlrglão DentiBt1L

Cl1n1ca ·de Adultoa e Criança.
Ralo X \

Atelld-e com Hora Marcada
Felipe SchDljd� 39 A Salas 3 e 4

7 sábado (tarde) - Farmácia MODERNA - Rua
João Pinto

8 domingo - Farmácia MODERNA - Rua João

DR. CLARNÕ-G:-- Pinto

GALLETTI 14 sábado (tarde) __.::._ Farmácia Sto ANTóNIO -

_ ADVOGADO Rua Felipe Schmidt, 43
Rua Vitor Meireles, 60. 15 domingo --' Farmácia Sto ANTôNIO - Rua
FONE:: 2.468 J- I' S 1 'd

Florianópolis _

e ipe c imi t, 43
_ 21 sábado (tarde) - Farmácia CATARINENSE-

DR. ANTONIO GOMES DE' Rua 'I'rajano
ALMEIDA 2� domingo - Farmácia CATARINENSE

Trajano
28 sábado (ta-rde) - Farmácia NOTURNA

Trajano
29 domingo - Farmácia NOTURNA - Rua Trajano
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

Santo Antônio e Noturna, situadas às ruas 'Felipe Sch­
mídt, 43 e 'fi'ajar. o.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via riÚtorização deste DErARTAMENTO.

D. S. P., dezembro de 1955

............................................
•
•
•

;
•

Cons u ltas : da. 8,00 às 11 ho- :
as e das 14,00 as 18 horas. I •
Exr-lustvamcnte com hora mar-. RU.& UJr.recbal D6odoro II.
ada. I: ISábado - das 9 às 12. Em Lai-Nl. no luJ ao Brasil, o mlllllorl

: n ,'"y't''' ",...,.1.. 1 ChI�" n� �..n:Oo"eJ! �".,..ou..
'DR. LAURO CALDEIRA -: oa ..

DE ANDRADA

DR. ARMANDO VALÊ·
'"RIO DE ASSIS

MÉDICO CIRURGIÃO
í loencas de Senhoras - Partos
- Operações - Vias Urinárias
CllI'SO de aperfeiçoament·, e

longa p"áti"a nos Hospitais de
Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Rua Felip�

Schmidt, nr. 18 (sobrado). FONE

::�:�d::::" ::',.;:: ::.':,::: ��;;��� IExpresso Florianópolis' LIda +

MÉDICOS ,

'0, n. 42. "
.
ADMINISTRAÇÃO

CIRURGIA. CLíNICA Atende chamados Redação e Oficinas. à rua Con-
GERAL-PARTOS _elheiru 1\'lafl·a. n. 1IiO Te). 3022

Serviço completo e es..peciali· -DR. LAURO DAURA - Cx. Postal 139.

zado das DOENÇAS DE SENHO· CLlNICA GERAL Diretor: RUBENS A. RAMOS

RAS, com 'JJJOdel'nos métodos de Especialista em 'moléstias de Gerente: DOMINGOS F. DE

diagnóstico's e tratamento.
•

Seuhoras e vias urinárias. AQUIN'.
SULPOSCOPIA _ HISTERO - Cura radical das infecções Representa�te8:
SALPINGOGRAFIA _ METABO· ,gudas e cronicas, do aperelho P.epresentaçoes A. S. Lara.

. LISMO BASAL
I

enito-ul'Ínário em ambos os Ltda

R,'\dioterapia por ondas curtas- ;exos. Rü'a Senador Dantas, 40 _ 6°

Eletrocoagulacão - Raios Ultra Doenças do aparelho Digestivo andar. Matriz: _ FLORIANóPOLIS
Violeta e Infra Vermelho. 2 do sistema nervoso. Te!.: 22-5924 - RiG de Janeirf'.
Consultório: Rua Trajano, n 1, Horário: 10,/" ás 12 e 27'2 ás 5. Rua 15 de N'ovembro 228 5u

10 andar _ Ed{fic'io do Montepio, Consultório: R. Tiraderites, 12 andar sala 512 _ São Paulo.

Horário: Das'9 às· 12 horas - _).0 Andar _ Fone: 3246. ASSINATURAS
. Dr. MUSSI. Residência: R. Lacerda Cou· Na Capital

Das J.5 às 18 horàs _ Dra. linho, 13 (Chácara do ESllallha) An� Cr$ 170,00
MUSSI - Fone: 3248. Semestre -

.. Cr$ 90,00 End.
Residência: Avenida Trom. ----------- No Interior

powsky, 84. DR. ALVARO DE Ano. . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 200,00 --

CARVALHO Semestre Cr$ 110,00 Filial: SÃO PAULO Agência: PóRTO ALEGRE da
DR. JÚLIO DOIN Anúncio mediante contráto. "Riomar"

I
..

MÉDICO DE CRIANÇAS OS originais, mesmo não pu,VIEIRA l'UERICULTURA - PEDIATiUA ,blicados, ilão serão devolvidos. Avenida do Estado 1666/76 Rua Comendador Azevedo, 2.
MÉDICO -- ALERGIA INFANTIL"

I
A direção não se respon$abiliza 64 T

-

f'
ESPECIALISTA �M OLHOS Consultório: - Rua Tiradel.· pelos cOI�ceitos emitidos 1I0S ar.

Telefolle.' 37.06-50 Telefol'e'. 2 .. 37-33 I' erao" �re �rencia 'na matrícula os não repetentes.
()UVIDOS, NARIZ' E GARGANTA I.es n. 9. tlgos aSSInados. l' Os SUjeItos ao serviço militar devem apresentar o ceI'.
TRATAMENTO Ii: OPERAÇõES Residência: _ Av. Hercilio Atende "RIOMAR" ti ficado de alistamento. .

Infra.Verme���r;;:-S��bulização
- L��0�ãri1::5 � J:�' :/��. 18 ho. . INFORMAÇÕES UTEIS End. Teleg. "SANDRADE" End. Teleg. "RIOMARLI" No ato da matrícula pagar-se-u a CAIXA ESCOLAR e

('Iratamento de sinusite sem 'ras rliáriamente
-

I O leitor encontrará, nesta co- a caelerneta. Total�""'Ginásio: Cr$ 65,00.
operação)

�.- luna, informações que necessita, Agência: RIO DE JANEIRO Ag'ência: BELO HORI.
'

Ang;lo.retinoscopia ..... Receita de DR. NEWTON <IiàJ-iamente e de imediato: - Colégio: Cr$ 210,00.
Oculos - Moderno equipamento D'AVILA JORNAIS Telefone "Riomar" ZONTE Florianópolis, lO de janeiro de 1956.
de Oto·Rinolaringologia (único O Estado :........... 3.022 "Riomar" 'Jose' Warkerl FI'lho

no Estado) CIRURGIA GERAL A Gazeta ., ó. •• •• • •• 2.GÕ6
Horário das 9 às 12 horas e

Ooencas de Senhoras - Procto- Diário da Tarde 3.579 Rua Dl': Carmo Netto, 99 Avenida Andradas, 871-Il MINISTÉRIO DA MARINHA
das 16 às 18 horas. lugia - EletrlR'cidadve l\Iédi�la. imprensa Oficial 2.688 Fones: 32-17-33 e 32-17-37 Telefone: 2�90-27 Capitania dos Portos do Esta(lo. de Santa Catarina
Consultório: _ Rua Vitor Mei. Gonsu)t,ório: ua itor lY el· HOSPITAIS

reles 22 _ Fone 2075. reles n. 28 _ Telefone: 3307. earida'de: At_ende "RIOMAR" Atende "RJOMAR"

Res. _ Rua São Jorge 20 Consultas: Das 15 horas el(] (Pl'oved'or) _ . .. V1l4 End. Teleg. "RIOMARLI"
Fone 24 21. diante. (Portaria) 2.036

Residência: Fone, 3-.422 Nerêu Ramos ,...... 3.831
Rua: Blumenau n. 71. Militar ... :.............. 3.157

São Sebastião (Casa de
Saúde) 3.153

Matel'l1idade Doutor Car-
los Corrêa 3.121

CHAMADOS UR­
GENTES

Dos Serviços' de Clínica Infantil
da Assistência Municipal e Hos­

pital de Caridade
CLÍNICA MÉDICA DE CRIAN­

ÇAS E ADULTOS
- Alergia -

Consultório: Rua Nunes Mio'
chado, 7 _ Consultas das 15 às
18 horas.
Residência: Rua Marechal Gui­

llherme, 5 _ Fune: 3783

- ADVOGADO -

Caixa Postal 150 _. Haja!
Santa Catarina.

A D V O G A DOS

DOENÇAS DO APARELHO DI­
GESTIVO _ ULCERAS DO ES­
TOMAGO E DUODENO, ALER.
GIA-DERMATOLOGIA E CLI·

NICA GERAL

í DR. JÚLIO PAUPITZ

� l?ILlIO
fi Ex-interno da 20a enfermaria
.'e Serviço de gastro-enterologia
da Santa Casa do 'Rio de Jeneiro

. (Prof. W Berardinelli).
Curso

.

de neurologia (Prol.
Austregesilo) .

I';x-interno do Hospital mater­
nidade V. Amaral.

DOENÇAS INTERNAS
Coração, Estômago, intestino,

fígado e vias b lliares. Rins, ova-
rios e útero

.

I

v.onsu ltórí o : Vitor Meireles 22
Das IG às 18 horas.

.

Residência: Rua Bocaiuva 20.
Fone: 3458.'

- ADVOGADO -

Escri tório e Residência:
ó'v, Hercilio Luz, 15
Telefone: 3346.
......................
OENTISTAS

.

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGUO·DENTJSTA

CJ[nica -- .Cirurgia
PROTESE: - Pontes Moveis e

Dentaduras em

Nylon.
DIATERMIJ.; _ Tratamento de

canais pala àl­
ta frequencia,

Raios X e Infra-Vermelho
Consu Itório e Residência: R.

"ema ndo MlIchado nO. 5
i,'one 2225

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇÃO
MÉDICO

CLíNICO DE CRIANÇAS·
ADULTOS

Doenças Internas
CORACÃO _ FIGADO _ RINS

-

-- INTESTINOS
Trntamcnto moderno da

SIFILIS'
Consultório - Rua Vitor Mei­

reles, 22.
HORÁRIO:

Das 13 as 16 horas.
Telefone: Consultório _ 3.415
Residência: Rua José do Vale

Pereira 158 - Praia da Saudade
- Coqueiros CIRURGIÃO·DENTISTA
_- -' CONSULTóRTO Edlf ício

DR. VIDAL DUTRA FILHO "a rtenon _ 2° andar - sala \

MI�mCO DE CRIANÇAS �03 - Rua Tenente Silveira, 15.

Consultório: Felipe Schmidt, " Ate�de diáriamente das 8 às

;8 (das J,4 às 17 horas). " 1 ho ras.
,( 1

Re s i dênci a : Tene.nte Silveira; _3as e 5a; cru� 14 as 18, horas.

[00 (Fone 3165).
19 .as �� horas.

Confeeci on a Dentaduras e Pon­
e s ;-,fóveis de Nylon.

- ..._-'---_._--_--

DR. CONSTANTiNO
DIMATOS DR. JOÃO ASSIS FILHO

ClRURGL4.0 DENTISTA
Clinica de Adultos _ Cirul'gia
Pro tese Raios X
Rua Felipe Schmidt, 39' A _

,alas 5 e 6
Atende com hora marcada
Dar � às 12 e das 14.às 16

DR. ANTONIO BATISTA
JUNIOR

CLíNICA ESPECIALIZADA DE
CRIANÇAS

Consu ltas das 9 ,ás 11 horas_
Res. e Cons Padre Miguelin'lO,

12.
.

RUA TRAJÀNO� 16

nORIAN6pOLlS'
.'

,\
.

-

'fARMÂCIA DE PLANTA0
1 domingo - 'Farmácia Nelson -

Schmidt
Rua Fel ipe

Rua

Rua

Restaurante
.

Rapoli

Y'iagem com segurança_
; -r r, e r rapidez .

'

80, NOS bONFORTArE1S MIGRO':ONIBU8 DO

lAPIDO ,<SOL-BRASILEIRO»
Florianópolis - Itata! - Joinville - Curitiba

". ;',If"-"'-'-'- w

16� ��"'-; •

AgeAnCl�a. nua Deoaoro e�qu�a da
_ •. Rua Tenente 811v:eua

ENDEREÇOS' ATUALIZADOS DO EXPRESSO
FLORIANóPOLIS LTDA.

Tnmspol'tes de Cargas em Geral entre: FLORIANóPO­
LIS, PóRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO E BELO HORIZONTE.

Filial: CURITIBA
Rua Padre Roma, 43 Térreo
Telefones: 25-34 (Depósito)

25-35 (Escritório)
Caixa Postal, 435

Teleg. "SANDRADE"

Rua Visconde do Rio Branco

932/36
Telefone: 12-30

End. Teleg. "SANTIDRA"

NOTA: - Os nossos serviços nas pl'açflS de PÔl'to
Alegre, Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos

agentes .,

.

"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

2.404
2,OR8
2.fi94

3.313 Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANóPOLIS
-Fones: 2fí-34 e 25-35

Corpo de Bombeiros , ...

Serviço Luz (Raclama·
ções) ......... : ... _ ....

DR. NEY PERRONE Polícia (Sala Comissário ..

MUND
Polícia (Gab. Delegado)
COMI'ANHIAS DE

Formado peJã"Yacuidade 'Nacio- TRANSPORTES
nal di! Medicina Universidade TAC .

do'Brasil
.

Cruzeiro do Sul -:-:.

RIO DE JANEIRO Pallair " .

Aperfeiçoamento na "Casa de' Varig .. _ '" .•

Saude . São Miguel" Lóide AéJ;eo· : .

Prof. Fernando Paulino Real , .. , .

Interno por 3 anos do S«;rviço Scandinavas _ : ..

doe Cirurgia HOTÉIS
Prof. Pedro de Moma Lux , .

OPERAÇÕES Magestic _ _ .

CLINICA DE ADULTOS Metl'opol _ : ..

DOENÇAS DE SENHORAS La Porta __ .

CONSULTAS: No Hospital de Cacique _ .

Caridade, diáriamerite pela 11Ia- Central .

nhii Estrela _ .

RESID��NCIA: _ Rua DUfll'te Ideal , , .

�'·hllt�1. 1?9 - Teld. 3.282 -; ESTREITO
FIQ1·ianóp,91ill. __ ,

I Disqu.e ....
" ......•........

1.700
2.500
� 553
2:325
2.402
1.37'i'
2.300

2.021
2,276
3.147
3.H21
IJ.449
2.694
3.371
3.659

'ARTIGO 91
. CURSO BOSCO

Habilite-se aos exames de Madüreza, de que 'trata o'

Decreto-Lei n. 4.244, fazendo cursos preparatórios em

1 ou em 2 anos.

Infonnações e matrícula na Livraria Lider, telefones
2316' e 3661.

3 - Colaborar para o engrandeeimento da ei..­

dade é dever de todo o cidadão. Faça a inscrição
de seus imÓveis na Prefeitura ou no Posto Fiscal
do Estreito e estará colaborando com o Censo Imo­
biliário que traI'á inúmeros benefícios' para o l\'Ill-
nicípio.

e;�8TçÇ!8 �! TErOSAJ�.
"

1. 8a8 terrenos ele marinha ém uma profundidade ele
;;3 metros,. �e_didos para a parte de terra, do ponto em que
passava a Ilnhs, do preamar médio de 1.831.

A linha do preamar médio de 1.831 corresponde atual­mente a maré máxima.

n

2
..

De .acôrdo com o artigo 102 do Reguíamento para
<IS CapI�anJas dos 'Portos, para execução de obras públicasou p�rtl�ulares, sôbre água em terrenos de marinha
margmaís dos porto I .

e

.

s, nas agoas e canais, deve ser previa-mente O�lVlda � Capitania dos Portos, por meio de ofício
ou petição do �nteressado dirigida ao MINISTÉRIO DA

M�RINHA, de�ldflmente instruído, expondo a espécie daobra que deseja realizar.
3. O n�o cumprimento desta ordsm, no caso ele obra

partlc,ul.ar, lJ1:Pli�a na demolição ou destruição da obra ou

�o serviço feIto a custa do infrator, sem prejuizo da multa
ue Cr$ 1.000,00, que poderra ser aplicada.

'!'- O pedido de licença para construção da obra ou do
serviço em terreno de marinha só 'poderá ser encaminha­

�.o, quando o i�teressaelo apresentar anexo ao Seu reque­nmento os segumtes documentos:
a) duas (2) cópias da planta do projeto;
,b) memorial descritivo da obl:a ou serviço qus deseja

realizar;
c) certificado de ocupante ou carta de aforamento

fornec��o pela Delegacia do Serviço do Patrimônio
da Umao nos Estados'

.

d) �axas de pagam'ento de foros d� terrenos de mari­
nI-�a .fornecido pela DelegaCia do Serviço do Patrt­

/
morno da União do Estado' e

e) lice�ça da Prefeitura para' construção da obr
serviço.

a ou

. _

Ruy Guilhon Pereira
-

de Mello
CaPltao de Mar e Guerra - Capitão dos Portos

. Companhia de N�vegação
Hoepecke .

NAVIO-MOTOR "CARL HOEPCI(E"

ITINERARIO -

SAíDAS DE
I D A

Fpolis.
27-12
8-1

20-1
1-2
13-2
25-2
8-3

Itajaí
29-12
10-1

VOLTA
Rio
3-1
15-1
27-1
8-2

20-2
3-3

Santos
4-1
16-1

.

28-1
9-2

21-2
4-3

15-3 16-3
,

O horári_o de saída de Flol'ianópolis será às 24,00horas e do RIO de Janeiro à" 1600 h .

T
"

, oras.
anto n� Ida como na Volta o navio fará escala 110Sportos de Sao Sebastião, Ilhabela e Ubatuha

. ��ra �1elhores informações, dirljam-se' à séde daEmpnêsa, a rua Conselheiro Mafra 30 T 1 f 22'
- e e one .12.

/22-1
3-2
15-2
27-2
10-3

,Atenção'
Edllal para o' ano de 1956iNSTITUTO DE EDUCAÇÃO E COLÉGIO ESTADUAl.

DrAS/VEUIO
.

Exame de II chamada e ele II época - Colég'io _ G-
,

SlO e Normal.
. ma-

Inscrição: Dias 1 a 4 de fevereiro.
Exame de II chamada: Dias 6 a 9_
Exame de II época: Dias 10 e 11.
.

EXAME DE ADMISSÃO� Ginásio e Normal.
Inscrição: Dias 1 a 4.
Exame: Dias 6 a 11.
Documentos: Certidão de

.

'I d d
.

Il a e, e vacina, ele saúde(do Departamento (le Soúdf:) d 1'" e e conc llsão ele curso.
AUTIGO 91

- Inscrição: Dias 6 a 11.
EX:lmes: Dias 16 a 29.

MATRíCULAS
Normal e 4as séries: Dias 16 e 17

3as séries: Dias 16'e 17
2as séries: Dias 18 e 20
las séries: Dias 2'1 e 22

Colégio: Dias 20, 21, 22 das 14 às 16 horas.
Observações: Não s.e fará matrícula sem a apresentação
caderneta.
As las séries trarão 3 fotografias 3x4 e as demais séries

Diretor.

IJotes à Venda
Na Praia da Saudade, em· Coqueiros, ao lado do

Grupo Escolai' "Presidente Roosevelt",. com 15 metros
de frente, área de 400m2., servidos de água encanada
e luz.

Informações no local com o sr. Gilberto Gheur.

Cruzeiro dn Sul
NOVA LINHA DA "CR_UZEIRO DO SUL" AS

QUINTAS-FEIRAS, PARA SÃO'PAULO E RIO PAR­
TINDO DE FLORIANóPOLIS ÁS 07:06 hs.

F-LOlUANóPOLlS 07 :00
ITAJAI 07:25
MÁFMr\ . . . . . . .. 08 :20
CURITIBA 09 :00
SÃO PAULO 10:50
RIO DE JANEIRO 13:00

.

INFORMAÇõES E RESERVAS DE LUGARES: RUA
I' FELLIPE SCHMIDT, 40 TELS. 2210 E 2500 AG'ÊNCIA
TAC�RUA FELLIPE .SCHMIDT, 24 "rEL. 3700.Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sociais
,.Uma opo.rtlloldlde magnifica .Da.ral Como cuidar

DS D�ssal el8gao·tes .de bêbê
Anredít.nmos que. em nosso Estado não ha,ja uma

Pen"ôà (le bom gosto -no trajar que desconheça a impor­
tancía da cooperação ela "A MODELAR" para satísracão

dssse bom gosto.
,"

Data de mais de 30 anos a liderança-Ela "A MODELAR"

no comércio de modas e artigos finos: Daí o seu prestígio
e daí também a preferência absoluta que lhe tem sido dis-

tinguida.
.

Ao lado' dessa liderança de variedade do estoque, be­

leza fi 'qualidade, existe outra liderança inconteste: a dos

metodos crtteríósamente oportunos das suas vendas es-

.Uma peça essencial do DIA 14 _

mobiliário do bebê é o qua­
drado ou' gradeado, porque,
dentro de suas quatro "pa­
redes", você pode oferecer
ao bebê segurança, limpeza,
aconchêgo, descanso e edu­

cação. E você própria ga­

nha o mais importante: paz

.de espírito. Enquanto o pe­

queno 'traquinas está "atraz

de grades", você sabe que

não estará puxando para
baixo a toalha da mesa en-

fiando os dedinhos em to­

madas elétricas, explorando
os cantos perigosos da ca­

sa. E v-ocê pode manter o

quadrado muito mais limpo
do que o resto da casa. e

não precisa se preocupàr
A data de hoje recorda-nos flue: com "o que será que êle es-

em 1.636, a vanguarda do Genel\a1 Rojas, coman- tá pondo na boca agora?
dado pelo Capitão Francisco Rebêlo, apresentou- Quanto ao bebê êle se

se diante de Porte Calvo e iniciou um tiroteio sente seguro no quadrado:
com os holandeses, comandados por Sckopp, é b seu domínio particular,
tendo estes deixado a luta; _:_ seu "quartinho de brin­

em 1.640, travou-se a segunda batalha naval en- quedos". Nem mesmo estra­

tre a Armada luso-espanhola do Conde da Torre nhos conseguem portubá-lo
e fi holandesa; quando está lá dentro,
em 1.750, foi assinado o Tratado de Madrid, fi- Aquelas barras verticais e

'xando os limites entre os dominios de Portugal e rerorços horizontais o enco­

Espanha, na América; rajam a se sentar e ficar de

em 1.822, D. João VI, por carta-de-lei, extinguiu' pé, o ajudam com os pri­
os tr'ibunais criados no Brasil, não sendo curn- i meiros passinhos. Depois
pr-ida em virtude da resolução de D. Pedro ficar! de estar andando, algumas
no Br�sil, i�icial:do a Guerra. da Independê,ncia; I horinhas dentro do quadra­
em 1.825, fOI f'uzi laâo em Recife o frade Joaquim do descansam, fazendo com

do Amor Divino Rebelo Caneca, como um dos I. que o- garotinho se dedique
promotores da insurreição .de 1824; a algum brinquedo sossega­

em 1.844, nasceu no Rio de Janeiro o Almirante do.
Joaquim Antonio Cordovil Mnrity, falecendo

nal
. Ao escolher o quadrado,

.

mesma cidade em 6 de [anelro 'de 1915"; . compre um que seja resis-

- em 1.879, segundo Rio Branco, faleceu no Rio de ' tente e qUe possa ser des-

Janeiro, o Tenente-general Polídoro da Fonseca" montado com facilidade. No

Qu in tan il ha Jordão, Visconde de Santa Teresa, chão, use umas daquelas
que o .dá como nascido na 'mesma cidade em 2 de i esteiras plásticas, fáceis de

novembro de 1800; .

.

lavar. Acolchoados. dos la­

em 1.9,53, o Professor Alberto. Einstein. publicou dos evitarão muitos "galos"
o texto de uma carta dirigida ao Presidente Tru-I dolorrdos. {) melhor lugar

man, dos Estados Unidos da América do Norte ,para o quadrado é sempre

impelido a "essa atitude" por sua consciência, ',junto 'da mãezinha. Mesmo

André �Uo "I'adasco I nesta tenra idade, o bebê
.... -\' é uma criaturinha muito so-

---:--------.::-.....;..7""-------.:.__:.._..:::.:._---....:.:...-.1 �iável·e deixar o'eoitadinl_:..o

'L'I�R', ,A 'l!E' 'lta'I's' CL·I:IB'E" ;':.��;v�on��a�eu ;;��:.t:trao
, ,r-\ I·�· �' "'·U' .

errar uma víolanta antípa-

I

�' ,-. ' '-
,

' tià pelo quadrado. Ao cole-

PROGRAMA DE FESTAS
cal' o quadrado no jardim,

DO MÊS DE JANEIRO escolha um lugar fresco e

sombreado no verão; abri­

gado e ensolarado quando
Grito fizer frio.

--:

Quando Anoifece•••
Df;A RODRIGUES DE FIGUEIREDO

A tarde vai ao fim .. , a noite se aproxima .

Queixumes há dI' amor, no sussurrar do vento .

A penas um clar-ão de sol a terra anima

,E tudo mais se embuça em longo véu cinzento!
pnctaís.

PASSAD'{)

"A ESTRATEGIA DO QUA­
DRADO"

São seis horas da tarde. As garças já por cima
Dos campos alçam vôo, o suave vôo lento,
Da languidez nostálgica de um pensamento,
Quando da tarde ao fim a noite se aproxima!

I

. Agora mesmo', praticamente ainda no, início da estação
de, verão, está "A MODELAR" concedendo um valioso e

oportuno desconto nas ;nercadorias de 'quatro importantes
seções, como sejam: as de vestidos - taílleurs - saias e

blusas.

Além, .um bambual inclina os verdes ramos ...

Há plang'tncias pagãs na voz dos paturamos,
Erguendo-se de escusas moitas, soluçando ...

A côr rubra do céu, desfaz-se num momento!
Erra um cheiro de flôr, no perpassar do vento,
Enquanto a noite chega, e o céu vai se estrelando!
-0-

'

l-sr.
Alcides Oliveira

- sr, Ewaldo . H. Miche­
les

menino Mareio, encanto
do lar do sr. dr. Joaquim

ANIVERSÁRIOS

Madeira Neves

nior
- sra. -Oscarina Esteves

Uchôa, esposa do sr. Rai­
mundo Uchôa

sra. Lucv Caldas, es­

)osa do Ten. Laudelino Sa­
raiva Caldas
- sr. Luiz Carlos de Oli­

veira ,Herma'nn· Bech
/'

Ju-
� - sra. Jovelina M. Mayer,
esposa do dr. João Ricardo
Mayer, advogado
- :Sr. Alcebiades Dias

funcionário do Crédito Mu­
tuo Predial

- menina Silvia filha. do
sr. Osmar Silva, funcionár ío
da _Caixa Economíca Fede­
ral
- sr. Jaime Gevaerd, sub­

oficial reformado da Mari­
nha de Guerra
- sr. Angelo

Fonseca

- menino Soveral, filho
do sr. Soveral Barreto Ne­

,to
- menina Liliam, filha do

sr. Juvenal Silva
� menina Suely;" dileta

filha do distinto casal Sul­
Francisco ten João Pedro Nunes�Ida

Nunes

P'A R T I C-I P A C Ã O
,

Valdomíro Nascimento e Bel'�ardete Nascimento têm
o prazer de

..
participarem aos parentes ie pessôas amigas

o nascimento de seu primogen ito José Carlos, ocorrido na

Maternidade Dr. Carlos Correia, aos 10 dias de Janeiro
de 1056. '

"

,

FIo] iauópo lis, 11 de Janeiro de "1956.

5....• zwt

Partlclpaçao
RUY FERNANDES E SRA.

Participam o noivado de sua f ilha Suely, com o Sr.

Sérgio Delmas, de' conceituada familia da sociedadé Ca­
rioca.

Florfanópolis 6-1-56

t ,agradecimento e Missa
Maria Àmalia Portinha de Moraes, Ruy Portinho de Moraes,
Sra. e Filhos, Alberto de Salles Oliveira e Sr�. (ausentes),
Pedro PçWl0 de Salles Oliveira e Sra. (ausentes), convidam
as pessoas amigas de seu inesquecivel esposo, pai e avô.

ANTENOR MORAES

para a missa ele 30°. dia, que mandam celebrar na Catedral,

Metropolitana, às 7,30 horas do dia 17 do corrente.
Atencipadamente agradecem o compare'cimlmto a' esse

gto de piedade cristã.
----------------------.---------------------,

Terreno para granja ou po:m�r
. Vende-se etn Barreiros, nas proximidades da estra­

da -federal, um terreno com 10 metros de frente por 240

de ÍLll1dos, completamente .plal�o, proprio para granja,
pequeno pomar Oll exploração de areia para construcão.

Preço Cr$ 60.00000.
�

T.ratar com o dr. Alvaro MilIen da Silveira.

COQUEIROS O BAIRRO QUE RESSURGE
,

' ",1'iI!fi'

Durante o calor fortíssimo que estamos atravessando,'
nada como uma noite apra?!ivel, gozando ainda as deli­

cias dos banhos de mar.

As praias de Coqueiros se encontram repletas de ba­
nhistas uns residentes lá, outros apenas veranistas.

Se você ainda não possue um terreno em Coqueirós
aonde construir sua residência ou sua casa' de' praia, não

, perca a oportunidade, compre já um dos últimos do lote

mento 2, da Praia da Saudade.
_..

Pl;ojeto e 'vendas: Eng. Rui Soa1'e8 - Deodoro n. 7 -

F'one 2.521.. - Proprietário dr. Nerêu Ramos.

BANCO DO DISTRITO FEDERAL S. A.
(Em liquidação)

Devolu.ção de
. depósitos

I

o Liquidante faz público qUt; encaminhou ao Banco do

Brasil S. A. (Agência desta praça) a relação' dos depósitos
desta Sucursal, beneficiados pelo Decreto nO '36.783, de 18

de janeiro de 1955.
Os interessados deverão comparecer a partir do dia 17

de janeiro, corrente das 15 às. 18 horas (excetc? aos sába­

dos) ao Banco do Distrito Federal S. A., em liquidação, Rua
Trajano, 23, a fim de receberem os instrumentos de cessão
de direitos que deverão ser assinados a favor da Caixa de

MObilizaçã'o Bancária. Nessa. ocasião ser-lhe-ão prestadas
tõdas as informaçõe,s necessárias.

Flori::;nópolis,;11 de janeiro de 1956

João José de Cupertino Medeiros, Procur,ador do Li-

quidante

HOJE NO
13 DE JANEIRO

14 - Sabado - SOIRÉE às 22 horas.
21 - Sabado - GRANDIOsA: SOIRÉE

de Carnaval.
29 - Domingo -:- SOIRÉE MIGNON PARA JUVE­

NIS - ESCOLHA DO "BROTINHO" de 1956
das 19 às 24 horas:

ElErTA RAINHA' DA "A. A. BJ\RR1GA
VERD'E" A SRTA. ESTELA M�tRIA

DA SilVA
�

Dia
,

Dia

Dia

_'_-----

Sexta-feira última, dia 6,
perante uma grande assis­

tência, realizou-se a apura­

ç,fio final do cel'tame desti­
Irado à escolha da nova

R:11nha da "Associação Atlé­
Lica Barriga Verde".
Precisamente à meia-noi­

t�, o Major Spalding, Presi­
,den te da agremiação, convi­
ciou ,o sr. CeI. Antônio de La-

_
'ra Ribas para presidir a Co­
missão escrutinadora, que
Ha ,composta de elementos
escolhidos pelas próprias
candidatas. Assumindo os

ti'abalhos, "O CeI. Lara, de­

pois de agradecer a escolha
úe seu nome, convidou o sr.

/"lexandre Amin Salum pa­
,'a secrétariar a sessão, e

0:cU início à contagem dos
\'otos.

Foi empolgante a dedsão
final do certame, pois, logo
delineou-se a luta titànica
entre as Candidatas Dirce
Noemy de Souza e Estela
Maria da Sjlva, deixando em

"suspense" a assistêneia qu'e
lota'va a sede social e que
dividia suas simpatias pelas
duas categorizadas preten­
dentes ao título. Finalmen­
te, foi, pelo sr. CeI. Lara Ri- .

bas dada por finda a apura-!
ção, que ofereceu o seguinte
resultado: IRAINHA - Srta. Estela!
Maria da Silva, com 8.410
votos. I.

la PRINCESA - S:rta.
Dirce Noemy de Souza, com

I

8.250 votos. I2a PRINCESA - Srta:.

""';;-��
Marize Alba Vilain',' com

4.322 votos.
3a PRINCESA - Srta.

�ail11é Maria' da Silva, com

3.788 votos.
Proclamado ,o resultado

aeima, foram as eleitas a­

clamadas por prolongada
salva de palmas e muito fe�
licitadas pelos ,Presentes.
A Festa da Coroacão está

marcada ,para o dia" 28 do
corrente mês, que, por feliz
l·l.incidência, é o da daü',
aniversária da nova Rainha.
Pal'abens e feliz reinado

à gentil Estell1.

O b�bê pode começár.a
ocupar o quadrado desde os

quatro meses de idade
isto é, quando começar a

querer se sentar e pegar as

coisas. Será usado, provà­
velmente, até ,à idade de

dois anos. Coloque no qua­
drado bastante brinquedo's.
Até que o pequerrucho saiba
se sentir muito bem prefira
brinquedos que não o ma­

chuquem se rolar sôbre OS

mesmos.
o

Um brinquedo colorido,
pendurado sôbre o quadrado
faz ,o bebê dar ponta-pés ê

tentar alcançá-lo. Ao passo
que o bebê aprender a fi­
car de pé, tire os brinque­
dos pendurados. Uma caixa,
de madeira ou cesta cheia
de brinquedinhos, sempre
dentro do quadrado; propor­
ciona um passa-tempo feliz
e eterno, de tirar tudo, colo­
car tudo dentro novamen­

to ...
Antes do bebêzinho apren-

4er a engatirihar e andar, o

quadrado será o ponto alto
do dia. Portanto, coloque-o'
aí quando estiver cansado
de :ficar no berco ou car­

rinho. Depois q�1e tiver a­

prendido a' se locomover,
use o quadrado para perío­
dos de descanso ou para a,

sua. própria paz de espírito
quando você estiver' ocupa­
da com os afazeres domés-

.

ticos. Mas, nunca prenda o

bebê no quadrado como

castigo. 'Êle deve saber que

'�ASA MISC.LAfiUA .",n.
Iwl.dor. .... u.J.. ILC.A.
Vlter. Valvâla .'DIIcM.

Vende-·s.
Vende-se a casa da. Aveni

da H,ercilio Luz 183, infor·
mações no mesmo local.
Dias.

Clu�e I� �e Outu�ro
PROGRAMA MES JANEIRO
(Rua Alvaro d� Car,valho 12)

(sábado) - Soirée em que será dádo
Carnaval.

DIA 28 (sábado) - Soirée Carnavalesca.
A Diretoria solicita às distintas senhoritas

cíarern a aquisição das, carteiras de identidade.
Reserva de mesas na "A Floricultura"

o grito de

providen-

'Você' sabia que • • •

Convídamos Va. Sa. a fazer uma visita, ainda esta
semana à

CASA BRUSQUE
Moderna Loja Comercial especializada em artigos RE­

NAUXJr, rec.entemente inaugurada' nesta Capital, à rua

erorumo Co.êlho, l-B, Edifício João Alfredo
Semanalmente recebemos novidades fabricadas pelas
Indústrias Textis Renaux S. A., de Brusque, que ofere­
cemos aos nossos distintos fregueses com absoluta'

exclusividade nesta praça.
Com antecipados agradecimentos

, Os proprietár-ios da "CASA BRUSQUE"
,

Florianópolis
"

Sta. Catarina
:�-� __

�

...w-V����.�.....Q'�...J-J-..�-��

FLUXO -- SEDATINA
'"

.: Alivia as' eelicas uterinas'
,

:Pel& áQlí.O de seus componentes Analge­
lilna - Beladona - PLscldia e Hama­

meUs. a PL'OXO-SJ!DA'I'INA al1vla pron­

tamente as collocas uterinas. Combate as

1rretu1uldàd�s de.s funç� perioqlcu
das senhoras.

Il calmmtê' fi l'Ojíulador t1ê�1I.I lim�õe.s.

Tea tro' . Alvaro
'Y

de· Carvalho
(25 a 29 de janeiro de 1956)

,

O-TEATRO CATARINENSE DE COMÉDIA
Apresenta:

ELIZABETI1 GALLOTTI - Al,TAMIRO MORAIS

�H�IAN NÓBREGA - ZANZIBAR LIMA
MARLENE SOCCAS - ANTÔNIO DUTUA
DlI.ZA DUTRA - MARQUINHO

em

"A REVOLTA DOS BRINQUEDOS"
(peça ínfantil em 2 atos de PERNANBUCO DE OLI­

VEIRA

CENÁRIOS E FIGURINOS DE ANTôNIO LOPES FA­
RIAS (premiado do FESTIVAL DE TEATRQ AMADOR DE
SãO PAULO)

DIREÇãO - SAI.VIO DE OUVEIRA
PRÓXIMA APRESENTAÇãO DO TEATRO CATARI­

'NENSE DE COMÉDIA
"A BARCA DE OURO"

.w••••••-••••••••••QO��Gw••••••••••••••••••

PALACETE.CENTRAL
ALUGA-SE PARA

DEPARTAMENTO OFICIAL - CONSULADO
OU IMPORTANTE COMPANHIA
Contrato máximo de 2 anos

.Informações na

"A MODELAR"

o. ��I;�;do ê-um lugar' fe_'-min�lt�s. Se �ã� ti�'e� Não
[Iz e alegre. I adianta estrag'ar um boin

�ual1do deixar o bebê. hábito� E virão dias em que
sau' da su.a pequena prisão? o hebê não gostará do qua­
Quando ,você achar que êle drado, nem por um minuti­
en.i.ôou de ficf\1" aí. Às vezes, 'nho que seja. Paciência.
um novo arr.anjo nos brin- Não o force. Êfe voltará a

quedos, ou um brinquedo apreciá-lo no dià seguin-
novo, distr.airão mais alg-uns te ...

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA'
/
/'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ARYBALDO PóVOAS
Rubens Sampaio, é já um nome bastante conhecido

nas rodas futebolisticas da cidade, e sua presença entre

nós sempre' foi recebida com geral agrado, dado o seu

modo cavalheiresco para com todos que já tiveram o pra­
zer de uma palestra, sempre girando em torno do esporte
das multidões. Meu conhecimento com Sampaio, vem de

longa data, lá na Iong inqua Cresciuma, linda cidade do
Sul catarlnense, Naquela epoca 'o futebol na terra do

carvão, iniciava seus primeiros' passos, tendo por Sam­

paio, José Caetano Sobrinho, Sinval Bohrer, Adamastor
Rocha, Lulu Carvalho e tantos outros verdadeiros abne­
gados. Seus esforços, foram sem duvida alguma bastante
compensados com a fundação da Liga Atlética Região
Mineira (L.A.R.M.) hoje, filiada a Federação Catarinen­
se de Futebol, com seu Campeonato Regional, participan­
do sempre do Estadual. Convem frizar que todos os clu­
bes em numero de seis (6), filiados a referida Liga, tem
seu patrimonio social, com sna sede própria etc. Mas
Sampaio, dotado de uma capacidade incomum, procurou
novas plagas, em busca de um ideal que bastante o ator.
montava, Radicou-se na Capital' Gaucha tornando-se
empresariõ, e, fazendo com que converg iss., para Santa
Catarina, clubes de remarcado valor no socer Riogran­
dense. E as visitas se sucederam numa continuidade sem

limÚ;és .. Ha pouco tivemos o prazer de abraça-lo nova­

mente, trazendo-nos o Aimore de Novo Hamburgo e o já
famoso esquadrão do Cruzeiro, cognominado o Clube da

,

Colina Melaucolica. O iteneraio percorrido, bem como as

vitorias conquistadas, dizem bem do conceito que des­
frutam no pebol do visinho Estado. Senão vejamos:

19-11
20-11
23-11
26-11
27-11

AIMORÉ (SÃO LEOPOLDO)
em Joaçaba 3 x 1 contra '0 Comercial,
em Joaçaba 3 x O contra o Cruzeiro Atlético
em Caçador 3 x 2 contra a Seleção local
em Lajes 7 x O contra o Aliados
em Vasco da Gama 2 x 1 contra o Vasco
da Gama

30-F! em. F'polís 2 x O contra o Avaí
4-12 - Rio do Sul 5 x 1 contra o Haiti

,

0-12 - em Joinvíle 1 x 2 contra o Caxias (única
derrota ( L

8-12 em Ja ragu á ,I x 1 contra o Baipendi ,

11-12 - em Rio Negrinho 4 x 1 "contra o Ipiranga
14-12 - em Blumenau 3 x 1 contra a Seleção local. '

17-12 - em Itajaí 3 x 1 contra o Estiva
18-12 - em Itajaí 5 x O contra o Lauro Muller
Saldo a seu favor 11 vitorias
1 empate
1 derrota
Tentos pro 42
Tentos contra 10

CRUZEIRO_(PORTO ALEGRE'

TEMPORADAS PARA JANEIRO - FEVEVEIRO
Esporte Clube C�'uzeiro (P. Alegre) - S�nta Ca­

tarina e Paraná
Aimoré (São�Leopoldo) - Santa Catarina e Sul do

Paraná
Brasil (Eelotas) � Santa Catar:ina - Paraná

terior de São Paulo
.

TEMPORADAS PARA MAR'ÇO - ABRIL
,Brasil (Pelotas) Norte e Noroeste do Brasil
Aimoré (São Leopoido - Minas e Noroeste do Brasil
Sem contar os clubes Cariocas que nos visitaram,

trazidos pelo pulso forte de Sampaio, é sem duvida al­
guma, uma demonstração clara e insofismavel de seu

prestigio, juntos aos maiores centros esportivos do p:iís,
que sempre confiymam em sua ação. Santa Catarina"
muito déve ao valoroso esportista, que arrostando os

maiores obstaculos, nos tem trazido o intercambio qLle
tanto precisavamos. Resta-nos portanto, mais ação e

mais compreensão dos que tem prestigio no futebol
bal'ri'gá-verde, ja um tanto decadente, precisamos sair
deste marasmo em que vivemos a tantos anos e colocar o

tutebol b,an:iga _verde: "er;n §e_u. deyid.ü.. l:ug;:tr. ,

Florianópolis, Sext�-feira, 13 de Janeiro de Hl5S

Por AREAO JÚNIO� .

A atenção dos turfistas
está voltada para o sensa­

cional Grande Premio Pre­
sidente do Jóquei' Clube
Santa Catarina, programado
para> domingo próximo, com

a elevada dotação de Cr$ ..
10.000,00 ao vencedor. Pelo
movimento que se vem ob-j As senhoras e senhoritas

: servando, teremos, naquele da nossa sociedade, em' mui­
dia, uma verdadeira tarde to têm abrilhantado as tar­
de "gala no

, Hipódromo da eles tusfísticas no Hipódro-
Ressacada. mo da Ressacada, empres-

-:0:- tan do à pitoresca paisagem,
Com respeito aó Grande ,\ graça da mulher f lor ian o-

Premio, queremos salientar politana. É justamente por
iue as opiniões estão diví- isso que o turfe é chamado
d idas, porquanto uns são de "o esporte dos reis.
ravoráveis a Minuano, ou- A partir de amanhã, se­

tros a Atrevida e uma bõa i-ão vendidas, no Bar Pitô­

parte acha que Telefone é ':0, pou les simples e duplas,
"barbada". Aliás, queremos 'para a reunião de domingo.
salientar que o páreo será Assim sendo, aqueles que
duro e ainda julgamos um 1M qualquer motivo não pu­
i ante cedo para qualquer derem ir ao Hipódromo da

prognóstico. Ressacada, terão oportun i-
-:0:- dade de apostar nos seus

preferfdos, sendo que o Jó­

quei Clube está envidando

esforços no sentido de que
IS corridas sejam irradia­
das.

proprietários. Entretanto, a

mais interessante, é que o

proprietário vencedor gas­
ra rá todo o premio, ofere­
cendo urna cervejada aos

vencidos. Isto é que se cha­

ma, verdadeiramente, espíri­
to esportivo.

--:0:-

Minuano, Telefone e Atrevida, são os
.

grandes .

nomes do Grande. Premio
Presidente do Jóquei Clube

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••f •••••_•••••••••••••••••••••••••••••G.8.�eee.eO$O.c���0S®�8i

Estado Esportivo'" in!m'i�
......................................- ., � . - �..•............•._....•••.....� ,

UMA POR SEMANA . o TURFE EM REVISTA CAMPEONATO CARIOCA�
Escreveu: VALMOR DIL- A CLASSIFICAÇÃO

SON DE MORAIS I Por pontos perdidos, pas-
RIO, 10 (V. A.) - Em sou a ser a seguinte a colo­

sua oitava rodada do retur-

�caçãO
dos 12 clubes:

10 o campeonato da cidade 'LO - Vasco 6
oferecerá sábado e domin- 2.0 - Flamengo 7

g-o próximos, os seguintes I
3.0 - Fluminense 10

jogos: Sábado, no Maraca- 4.0 - Bonsucesso 12
.iã - Botaf'ogo x América. s:-o - Bangu 14

Domingo, 'no Maracanã: 6.0 - América e Bo-
Fluminense x-Bangu ; Vasco. tafogo 15
da Gama x Bonsucesso, em 7.0 :___ Olaria 23
São Januário; São Cristó- 8.0 - Portuguêsa 26
vão x Canto do Rio, em Fi- 9.0 - Canto do Rio e

gue i ra de Melo;' Olaria x S. Cristóvão 27
Madureira, na Rua Bariri ; 10.° - Madureira 34
e Flamengo x Portuguêsa, I ....�.....;....- ......-..-_.._-_...,.J"-.._,.....- ..-...

em campo a ser indicado. ' r�Mf'REGADA
Como se sabe o campo Ofi-I -,
cial do Flamengo é o Mara- Precisa-se de uma ernpre-
canã, que, todavia, estará I gada para todo serviço de um

ocupado na rodada nas tar-I casal que reside no Rio de
des de sábado e domingo.

I
Janeiro e passa, todos Os

Assim, ressalvada a hipóte- anos, três meses nesta Capí­
se de ser realizado à noite,

I
tal. -

no próprio sábado ou na sex-, Será inutil apresentar-se
ta-feira, o clube rubro-ne-, sem referências. \

gro terá de indicar um ou-I Tratará rua Marechal Gui-'
tro campo para o' seu encon- ; lherme n. 37, ou pelo telefone
tro com o rubro-verde. 3105. Paga-se muito bem.

JUIZO DE DIREITO DA' COMARCA DE BIGUAÇU
,

Edital de citação com o prazo-de trinta (30) dias
O doutor. Jaymor Guimarães C9llaÇO-; Juiz de Direito

da Comarca de Bigua çu', Estado de Santa. Catarina, na

forma da lei, etc.
.

Faz saber ;1OS que o presente 'edit�al virem ou dêle
-:onhecimeritó tiverem que, por parte de José Ambrósio

:düller, por intermédio de seu advogado dr. Reinaldo La­

cerda, lhe foi dirigida a petição seguinte: Exmo. sr. dr.
Iu iz de Direito da comarca de Biguaçu, José Ambrósio

Aüller, casado, brasileiro, lavrador, residente e domici-
'lindo no lugar Braço do Norte, neste município e coma 1'-

I ca, por seu procurador infra-assinado, vem perante V.
Exa. afim de promover a presente ação de usucapião, ex­
pondo e requerendo o que segue: I - Que" por SI e seus

I antecessores, tern .a posse man.sa, con�inua: pacífica, sem
23�11 em Fpol ísji xd contra o Avaí

� oposição de quem quer que seja, e com o amrno de dono,
25-12.- em -Blumennu 1 x 3 contra a Seleçao.- de um terreno sito nó lugar Braço do Norte, distrito de

(única derfota) Antônio Carlos, neste município, com a área de 387.200
27'-12 - em-Rio do -Su.l 1 X O contra o Haiti m2., contendo de largura, l1a frente, 660 m., extremando
30-12 - em Ibirama õ

.x 1 contra a Seleção com Antônio Will e -Leonarelo Valdrech; começando da
3-12 - em Concórdia 6' x 2 contra o Sadia I frente do terreno, na extrema Sul, o terreno segue para
4-12 - em Videira 2 x 1 contra a Seleç�o . los fundos, até a distância de 220 m., onde tUl'Iltem extl'e-
8-12 - em Joaçaba 1 x 1 contra o CruzeIro AtletIco ,llJa com Antônio Will, daí quebra na direção S. N., na
10-12 em CaçadOl: 3 x 1 cont�'a � Co::inga I distância de 220 m. em terras de 'Fra�c�sco.-Schuch, se-
11-12 em �aç�dOI, 1 x 1 co�tIa o COI!nto I guindo _outra vez para .os fundos, n� dI�tancla de 550 n�.,18-12 em Xaxlm 9 x 1. contra a Seleçao extremando com herdeIros de Jacob WIlI, tomando outra
Saldo a seu favor 7 vitorias

vez a direcáo S-N, na distância de 440 m. onde confronta
2 empate", com quem' de direito, daí voltando para fre�te do terre-
1 derrota

fiO, na distância de 770 m. em terras de herdleiros de An-
Tentos pro 34 lônio Kreich, ao Norte. II - Que, vem fazendo diversas
Tentos' contra 15 plantações no referido terreno, de onele tira o seu susten-
Não parou aí sua atividade, pois novas excursões to e o de sua família, tendo nele também edificado uma

estão sendo programadas, trazendo-nos novamente os '::asa de madeira e couerta de palhas, e um engenho de
mesmos esquadrões que nos visitaram recentemente, e_ fabricar farinha de mandioca e açucaro III - Que, que­
que tão bôa figura fizeram ém todos os cotejos realizados. "C11Clo adquirir o domínio sôbre dito terreno, de acôrdo
Infelizmente o futebol em Santa Catarina, fóra poucas om' os arts. 550 e '552 do C. C. e 110 que se refere o art.
cxeessõe!:, àtravessa uma fase bastante precaria. Decres- 'i54 do C. P. C. requer sejam tomados os depoÍlnentos das
ceu assustadoramente, carecendo seus atletas de um pre- testemunhas abaixo arroladas, que virão a Juízo' sem in-,
paro fisico e tecnico bastante acentuado, para que não timação, e que se proceda de acôrdo com o art. 455 e seus
venha a perecer, por culpa esclusiva, não dos �eus diri- �§, e art. 456, atnbos do C. P. C., após feita e juJgada a

gentes, mas, dos proprios atletas, que nada assimilam justificação "ab-initio", para que, com o julg'amento fi­
em materia de futebol. Fui um dos que mais me bati pe- nal, seja expedido título à transcriçã,o no Reg. de Imó­
la renovação de valores, não com tecnicos especializados, \'eis. Dando a presente o valor de Cr$ 2.100,00, e protes­
]:ois esses não podem fazer milagres. O' jogador precisa tundo por todos os meios de prova: em direito permitidos,
ter seus predicados, _que não $e cpnsegue com jogadas P. i1eferimento. Biguaçu, 15 de dezembro de 1955. (Ass.)
viris, e que so vem em nrejuizo das agremiações a que' TIeinaldo Lacerda. Selada lega'lmei1te. Testemunhas: Ven­
pertencem, fazendo com,que o publico amigo, se desinte- delino Kons, Fabiano Schappo e Aloisio M. Goesser. Des-,
resse pelo esporte bretão em nossa terra. pacho: R. hoje. Designe o, sr. Escrivão, dia e hora para a

j Llstificação prévia da posse, ciente as partes e o dr. Pro­
motor Público. Biguaçu, 15-12-55. (Ass.) q;ervásio Nunes

Pires, Juiz Substituto. Procedida a jústificação foi esta

j L\ 19ada por sentença do teor seguinte: Vistos, etc. Homo­
logo, por sentença, a justificação de fls., em que é, reque­
rente José' Ambrósio Müller, para que produza seus ju­

e in- rídic.os e legais efeitos. Cite-se, pessoalmente, por man-

àado os confrontm1tes, do 'imóvel em questão e o dr. Pro­
motor Público. Para ciência dos interessados incertos

publiquem-se editais com o prazo de trinta' dias, uma vez

no "Diário Oficial" e por três vezes ,no jornal "O Esta­
do", para todos, querendo contestarem o pedi,do no prazo,
legal. Custas MinaI. Biguaçu, 3-1-56. (Ass.) Jaymor Gui­
marães CoBa-co, Juiz d'e Direito. E para chegar ao conhec

\ '

cimento dos interessados, passa o 'presente edital com o

'prazo de ti'inta (30) dias, que será publicado e afixado
na forma da lei. Dado ,e passado nesta cidade de Biguaçu,
aos sete dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos
� cinquenta e seis. Eu, (Ass.) Orlando Romão de Faria,
Escrivão, a _fiz daetilografar e subscreví. Biguaçu, 7 de

janeiro de 1956. (Ass.) Jaymor Guimarães Collaço, Juiz
de 'Direito. Confere com o original afixado no lugar de
çostume. O EsÇriyã9.: qí·lapdo. Ro�mão, de ,Far,�a.

O primeiro páreo de do­
mingo próximo, será dispu­
,t:ldo po.r animais naturais
da ilha, ou melhor, pela ma­

rungada, como dizem seus

E O I,T A-L.

N o Programa:
Cine Reporter. Nac.
Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 14 anos.

CINE SAO JOSE
As 3 - 8hs.

"Na Téla Panorâmica"
Vittorio GASSMANN -

Elízabeth ' TAYLOR
John ERICSON em:

RAPSÓDIA
technicolor

No Programa :

Cine Noticiario. Nac.
Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 5 anos.

As 5 - 8hs.
Miroslava -

- Fernando
FERNANDEZ - Consuelo
VELASQUEZ em:

VINGANÇA BRUTAL
No Programa:
Atual. -Atlantida. Nac,
Preços: 11,00 5,50.

----------.----_-'-_--------

As - 8hs.
Jorge MISTRAL - Maria

FELIX em:

CAMELIA
No Programa:
Reporter na Tela. Nac,
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

ECITAL.
JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE TIJUCAS cação, seja feita a citação
Edital de citação, com' o dos .ínteressados incertos e

prazo de trinta dias, de in- desconhecidos por editais de
tercssados ausentes, íncer- trinta dias, bem como do

tos e desconhecidos Sr.' Diretor do Patrimônio
O Doutor Reynaldo Ro- da União, por precatória em

.lrigues Alves, Juiz ,Substi- Eloriauópol is e do Sr. repre- Edward
tuto no éxcrcício' do cargo sen tante .do Ministério PÚ­
de Juiz de Direito da Co- blico nesta Cidade; todos
marca ele 'I'ijucas, do Esta- para contestarem a presente
do de Santa Catarina, na aç-ão no prazo de dez dias,
f01'I11a da lei, etc. . . de acôrdo com o citado artí-
FAZ SABER - a todos go 455 do C. de P. Civil, cu­

quantos interessar' possa o ja sentença servirá de títu­

presente edital de citação, lo ,-rabil para a inscrição no

e om o prazo de trinta dias, Registro Público de Imóveis.
.ie interessados' ausentes, in- Em tempo - deverá ser ci­
,:ertos e desconhecidos, que tado tambem o cconf routan­

por parte de Manoel Domín- te do imóvel, Alfredo Porto,
'{os de Andrade lhe foi díri- res iden te no local do imóvel
gi61a a. petição do teor se- usucapiando. Dá-se á pre­
.ruiute: - "Exmo. Sr. Dr. sente o valor de Cr$ 3.000,00
Juiz de Direito da Comar- pai-a os efeitos legais. Pro­
ea - MANOEL 'DOMIN- testa-se por depoimento de
GOS DE ANDRADE, brasi- testemunhas -, e vistoria,
lciro, lavrador, casado, resi- se necessário. O procurador
dento p domiciliado no lugar que esta ,assina, bem como o

"R),.' <lo Engano", municí- solicitador Claudio- Cara­
,io de São José, dêste Esta- murú de Campos, têm suas

do, quer mover a presente residências nesta Cidade,
C;.ção de usucapião em que onde 'recebem citação. Nes-
2xpõe e requer a V. Excia. tes têrmos P. deferimento.
o seguinte: - I - Que é Sobl:e os selos devidos lia­
posseiro, 'há mais de trinta se: - 'l'ijucas, 28 de dezem­
anos, de um terreno situadol bro. de 1955. PP (A) M,ari­
em Boiteuxburgo, desta Co- nho Laus." Ein dita peti­
marca, com 500 metros de ção foi exarado o seguinte
frentes e 1.000 ditos de fun- despacho: - "A., como pe­
dos, fazendo frentes ao Nor- demo Desígno o dia de ho­
te em terras dô' quadro ur- je, ás 10 horas, no local do
bano da Vila de Boiteuxbur- costume, para a justifica­
go com quem de direito e <ão. I. Tijucas, 4-1-1956. (a)
fundos ao Sul em terras c!_e- Reynaldo Rodrigues Alves
volutas; extremando a Leste - Juiz Substituto, em exer­

em terras de herdeiros' de cício. Feita a justificação
Guilherme Paulo e a Oeste foi exarndo o seguinte des­
em ditas que perteceram a pacho: - "Façam-se as ci­
Maria Coelho � hoje com tações requeridas na ini-
quem de direito, ou melhor ;ial. Tijucas, 5-1-1956. (a) R'10 (V A) O·, ,11, ., .

- UVI-
com Alfredo Porto. - II - Reynaldo Rodrigues Alves do pOJ' um vespertino disse
Que o referido imóvel per- - Juiz Substituto, em exer- ontem' o sr. Raul Pilla.:
tencia ao pai do suplicante, �ício." E para que ninguem "Nestes proximôs dias o
Domingos A11tonio de An- alegue ignorância, mandou Partido Libertador se reu­
eh'ade, falecido há 25 anos, exnedir' o presente edital nirá para examinar a situa-
aproximadamente, e em vis- qu-e será afbcàdo 11a sede '

Sção politica do paIS. 0-
ta de seu pai - e com o as- dêste Juizo, no lugar do mente na sessão ordinária
sentimento dêste - já o su- costume, e, por cópia pu- do Congresso será apresen­plicante vinha exercendo pà- blicado UMA VÊZ no Diário tada nova emenda- parla-cífica e ininterruptamente, da Justiça e TRi!: SVEZES mentarista".
com ânimo de dono, a posse n'o jornal "O Estado", de
do referido imóvel. - III.:_ Florianópolis. Dado e pas-

o Que, em vista do exposto, sado nesta cidade de Tiju-
quer o suplicante legalizar' cas, aos seis dias do mês de INCONVENIENTES DO
a sua posse sobre o l'eferi- janeiro do al10 de mil nove- EXCESSO DE ROUPAS
do imóvel, de conformidade centos e cinquenta e seis. A elimimi.ção de resíduos
com o disposto na Lei .Fede- Eu, (a) Gercy dos Anjos, através da pele, com o suor,
Fal nO. 2A37 de 7 de março Escrivão, o datilografei, é tão importante quanto a

de 1955. E para o dit0 fim conferí e subscreví. (a) que se faz pelos intestinos
f!lente. - IV - Requer Reynaldo Rodrigues Alves \ e rins. O excesso de roupas
requer a designação do dia, - Juiz Substituto, em exer- pode prejudicar essa fun­
hora e lugar para a justifi- cício. 'Está conforme o ori- ção, causando danos.
cação exigida pelo artigo ginal afixado na sede dêste Use roupas leves, foI.
455, do Código de Processo Juizo, no lugar do costume, gaelas e porosas, para
Civil, na qual deverão ser ::1obre o qual me reporto e

I
niio prejudicar a elimi­

ouviuas as testemunhas que dou fé. 'nação, àtravés da pele
,serão anoladas oportuna� Data supra. O Escrivão: I de substância nocivas..
mais, que, de.pois da justifi- ,Gercy dos."Anjos., �- SNES. __.......

Jean
As - 8hs.
BENNETT
G. ROBINSON r

.'

em: '

ALMAS PERVERSAS

As _:. 8hs.
Esther BARRIMORE em:

BONDADE FATAL
No Programa:
Novidades Na Tela. Nac.

Preços: 10,00 - '5,00.
Censura até 18 anos.

As - 8hs.
10) S�\] em Foco. Nac.

20) TARZAM NA TER,RA
SELVAGEM - Com: Lex.
Baker

30) CIDADE FANTAS­
MA - Gene Autry

40) DEMONIOS DO CIR­
CULO VERMELHO 11/12'
Eps.
Preços:

-

8,00 - 4,00.
Censtua até 14 anos.

,...............__.,............._.,.a,..._._-....

APRESENTAÇÃO D;\
NOVA EMENDA

, _yARLAMEN­
TARISTA

Preceito do Dia

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



FA-12
FA-13
FA-14
FA-15

FA-18
FA-19
FA-20

FA-25
FA-26

./

Florianópolis, Se�t.a-feira, 13 de Janeíro de 1956

26.000,00

23.000,00,

21.000,00
17.000,00�
15.500,00
14.500,00
�3.000,00
11.500,00
10.000,00

7.500,00

I

6.900,00 I

6.300,Oe;
5.700,Or
5.100,00

4.800,00

4.200,0.0

3.600,00
z.soo,«
1.800,OC

\

1.800,Oe

1.500,0(
1.200,0(

1.000,0�

90,0,oe
750,Oe

400,Ó(
350,Oe

Cr$
Ministério da Guerra ·2.965.365,320

Ministério' da Marinha "............. 1.036.978,444
Ministério da Aeronáutica .... :......... 1.024.000.000

Ministério da Justiça (policia Mili:tar) . . . . 418.141.880

Ministério da Justica (Corpo de Bombeiros) -92.273.720

"Art. 7 �o _ Os taiÍ'eiros de la. 2a. e 3a. classes de Ma-

1'inha passam a ter, respectivamente, a classificação de

taife-il'os-mór e taifeiros de la. e 2a. classes".
§ Lo -" Os Taifeiros, Cozinheiros e Padeiros, com mais

de três (3) anos de serviço, terão enquanto não for san­

cionado QU promulgado novo Código de Vencimentos e

Vantag'ens dos Militares, uma gratificação complementar
de Cr$ 1.000,00 para o mór; Cr$ 600,00 para o de 1.a classe
e Cr$ 400,00 para o de 2a. classe.

§ 2.0 _:_ Os TaiÚliros, Cozinheiros e Padeiros com mais

de um, ano (1) e menos de tres (3) anos de serviço perce­

berão 'a gratificação complementar �e Cr$ 500,00 para o

mór; Cr$ 300,00 para o ele la. classe, e Cr$ 200,00 para o

de 2a. classe.
Art. 8.0 _ Os soldado', bombeiros de 3a. classe passam

a ter a deriominacão de Bombeirós de 2a. classe.

Art. 9:0 _ A p·resente lei é extensiva aos oficiais e pra-

.._------.:__--

:A-SAR-SE�Á DEPOIS
�A SEM,ANA SA.NTJ

,�

HOLLYWOOD-, 11 (U.P.)
- Chegou ontem por via

férrea .a estrela Grace Kel-

'.1', que há poucos dias anun-'

ciou seu noivado com o prín­
cipe Ra iner III, de Monaco,
mas ainda não esclareceu se

) seu casamento será reali­
za do nos Estados Unidos ou

naquele principado.
"Ainda não tenho planos

- limitou-se a dízder a res­

oeito do lugar onde se rea­

Íizará a cerimonia. Esta se­

'rá formal com missa, e se

verificará depois da Sema­
na Santa. Ainda não -tomei
tambem nenhuma- decisão
sobre o vestido de casamen-

Integra do proielo dé aumento dos
militares ap.rovado 01·Camara

RIO, 11 (V. A.) - A Câmara dos Deputados aprovou, ." "

A ���� w'.a'A••,.••�

ontem, o. projeto que dispõe sobre os vencimentos dos mi-

Iítares. A proposição, com as modificações _que lhe foram

introduzidas nos artigos segunda, sétimo e um artigo que

lhe foi ncrescido relativo ao prazo de recebimento dos ven­

cimentos, ficou assim redigida:
Art. 1.0 - Os padrões de vencimentos d03 militares te-

rão os seguintes valores:

FA-1 - General de Exército, Almirante de E§-
quadra e ·Tenente,..Brigadelro .

FA-2 - ,Genernl de Divisão, Vice_Almirante e

Major Brrgadelro , .

FA-3 - General de Brigada, Contra-Almirante
e Brlgadeíro .

FA-4 - Coronel e Capitão de Mar e Guerra ..

FA-5 - Tenente Coronel e Oapitão de Fragata
FA-6 Major e Capitão de Corweta ., .

FA-7 Capitão e Capitão-Tenente .

FA-8 Primeiro Tenente ., .

FA-9 Segundo Tenente .

FA-10 � Aspirante a Oficin,l, Guarda-Mari-
nha, Sub-Tenénte e Sub-Oficial

FA-11 - 1.0 Sargento Contra-mestre, Sargen­
to Ajudante ou Intendente e asseme-

lhados da PolicÍ:1 ,Militar do Corpo
de Bombeiros do Distrito Federal ..

Primeiro Sârgento ·

Segunda Sargento ,

_ Terceiro Sargento .

TaÜeiro-Mór, Cabos e- assemelhados
da polícia Militar e do Corpo de Bom-

beii'os elo Distrito Federal .

FA-16 - Taifeiro de la. classe, soldadas e asse­

melhados com curso policial da Poli­

cia Militar e Bombeiros de la. classe e

assemelhados do Corpo de Bombeiros

d� COl'PO d� Bombeiros do Distrito

Fede,ral .

FA-l7' - Taifeiro de 2a. classe, soldados e asse­

melhados sem curso policial da Po-

licia Militar e Bombeiros de 2a. classe

do Corpo de Bombeiros do Distrito

-Feqeral .

Cabo .... ··························
.

_ Cadete e Aspirante - último ano ..

\

SoldadQ e Marinheiro de la. classe,

soldado naval cursado .

FA21 _ Soldado e Marinheiro de 2a, classe,

soldado nav�l sem curso e soldado

engaj ado com' um '( 1) ano ou �11ais'
de serviço ' ,

.

FA:22 _ Soldado clarim de 3a. classe .

FA-23 _ Aluno d� Escola ou curso de For-

ma.ção de Sal'gento .

FA-24 _ C:tdete do' ,Exército Aspirante da Ma-

rinha, Cadete ela Aeronáutica e alu-

nos do C. P. O. R. AER .

Soldado ou Grumete ,'

Aluno da Escola Preparatória 'e do

Colégio Naval e Soldado recruta ou

mobilizado, não -engajado (E) .

FA-27 - Aprendiz de .Marinheiro ., ... ,
.

Colégio Naval e -Soldado recruta ou

Pal'ágl'-ãfo único - Os, vencimentos. e.sta�elecidos n�s­
ta lei dividem""se em sôlclo_ (2/3) e gratlflcaçao 0/3), na

conformidáde das letras "a" e "b", parágrafo único do �l:­
tigo 2:0 do Código de Vencimentos e Vant�gel�s dos mlll­

tares, aprovada pela lei n. ).316, de 20 de Janeiro. de _I951.
"Art. 2.0 _ As vantagens de que tratam as leis nume­

ro 1.316, de 20 de janeiro de 1951, e n. 2283, de 9 de agosto

de 1954, e .outros 'dispositivQS legais vigen�es, some�1te se­

,,. c lC'11, dns sobre oS vencimentos previstos no art. 1.0
1 ao

.
a 1.. a w...

.

•
, .. P

elesta lei, dezoito meses depois que ela ent�ar em ,vigor .

_ Art. 3.0 _ A partir ela vi:gencia clesta lei, perdem o abo­

�� Jspecifll temporária dI} que trata a lei n. �412 (l:e l.? de

fevereiro' (le 1955, todos '0&. militares ela atlVa e I�a tlV.OS,
bem como Q� ,pe;tsiolüstas que, e� virtl�cle de especml diS­

posição de lei, tenham sua pensa0 reajustada pela tabeln

ora ,aprovada. -
- ..

Art. 4.0 _ b salário,-família será pago aos �Ihta�e�
. nas mesmas condições e no mesmo valor., em que e deVido

aos servidores civis. .

.

.

.

Art. 5.0 _ A partir da vigencia da presente lei, OS mi-

litares que passarem à ina tiviel�de terã.o seUS provento�
fixados de acordo -com a legislaçao em !vIgor, entendendo.­

se como gratificações incorporáveis excl�sivamente aS re­

feridas nós artigos 36, número lI, A, Lei n. 1316, de 20 ele

. : d' 19"1 e nrtigo" 3 oe 7 o da Lei n. 2283, de 9 de
Janell'o e .:;), u '. "" •

agosto de 1954,
. .,

§ .1.0 __ Os militares que se encontrarem na matlvIda-

de na data ela publicação desta 'lei, ·terão seuS provento;;;

reajustadOS na forma deste artigo.
.,

_

§ 2.0 _ Os militares que, por efeito de dlsPOslça� de

lei fizerem jus na inatividade, a vencimentos integrais de

po�to �u 'gradu�ção, n5.o terão computada em sêus proven­

tos a parcela a que se refere a letp "B" do art. 289, de que

trata o art. 290'da Lei n. 1316, de 20 de janeiro de 1951.

Art. 6.0 _ Para o cumprimento desta lei, fica o Poder,
Executivo autorizado a abrir OS créditos anuais_ necessá­

rios, dentro dos seguintes limites..:

to".
, . I

Grace Kelly admitiu que,
somente uma semana antes I'do comunicado é que decí-

. diu aceitar a proposta de �
casamento do príncipe. E

respondeu apenas .com um

sorriso quando lhe pergun­
taram se esse tempo não lhe

pareciae dmasíado curto.

Um jornalista indicou

que, depois de fazer este
ano dois films para a MGlVI,
a atriz tem direito a um ano

de 'férias, e em seguida per­

guntou: "Pensa emter um

herdeiro esse ano?" A per­

gunta ficou sem resposta.
Disse a atriz, no entanto,

que -havia d isistido de seus

planõs de estrear 'numa cd­
media em Nova York, no

pro:idmo ano.

cÂMBíO�
GIADO PARA AS·

PEÇAS DE CA­
MINHÕES

\ RIO, 11, (V. A.) - 80:'-'
mente sexta-feira e não ho-

ie, como fora anunciado, o

Conselho da Superintenden�
cia da Moeda e do Crédito
emitirá instrução' regula­
mentando a importação de

peças e acessórios destina­

doS aos caminhões. Ao que
colhemos será fixado câm­
bio privilegiado para as fá­
bricas desses veículos já
inslalada no país ou em fa­
se de instalação, que ainda
não produzem tudo o

.

que
necessitam.

. .1 "

SI.1 ADleriea
·EXAME-·DA CAiU'llHA DE SEGURANÇA

Julgamento das provas do cencurso Inltltuldo pela SUL AMERICA •. Cio, Nacional de

·s.gu�os de Vida, para a ·escolha das 50 me1hores ·provas apr.e$ento-dos ao "Exame

de· Seguránço" por alun�5 matriculados em qual'1'lar ·estalaleG-lmenlo ginasial do ·iHIsil.

A Comis-são Julgadora do Concurso denominado de Segurança,
instituído pela SUL l\lVI.ERIC:A e integrada pela poetisa Cecília
Meirelles, professores Armando Hildebrarid e Nóbrega Cunha,
o teatrólugu Jóracy Camargo e o escritor Olyrnpío Gui­
lherme, confer-iu os segulntés prêmios. às 50 melhores -provas:

I

PREMIO

,/

Cr$ 50.000,'0,0

PREMIO

MOEMA FACURE NEVES, do Ateneu Teixeira Mendes, de São Luís (Maranhão)

Cr$ 30.000,00

PREMIO
r LENITA LOUREIRO SERRAr, do Ginásio Estadual Maria Ortíz, de Vitória (Espírito Santo)

20.000,00Cr$
AUGUSTO CESAR DE AZEVEDO ANT�NES, do Colégio Andrews, Rio de .Janeiro (D: F.')

/

DO 4.0 AC' 9..0 PREMios - Cr$ 'S,DOll,DO CADA

1) Geraldo Poriseea , do Colégio Municipal, de Belo
Horizonte (M. G.)

2) Maria Helena Carvalho Noronha, da Escola Amaro

Cavalcanti, do R,o .de Janeiro, (D. F.)
3) Víctortno Serra ele Moraes, do Instituto Benjamin

Constant, do Rio de Janeiro. (D. F.)
4) Nivaldo n.as Baptista" do COlégio Estadual e Esco­
la Normal Dr. Júlio Prestes de Albuque rque, de
Sr.rccaba (S. P.)

.

6) Marília ViIla-Fo te ,Coutinho, do Co' égío Santa Rosa
de Lima, do Rio de Janeil'o (D. F,)

6) Anunclatina Lazzarescht, .do Col.égio de Santa tnez,
de 8. Paulo (8.1',)

DO 10.0 AO 20.0 PIt'MIOS - Cr$ 3,0110,00 CADA

1) José Lou enco ucnõa, do Colégio Anchieta, de Belo
Horizonte (M, G.)

2) Vlad mil' A exís da Co ,!!' Mota, do Ginásio' de Itá-
beraba, It aberaba (E) .

2) Altino Mart+nez , do '- olégio Estadual e E;scola Nor­
mal de Turã; 'I'ul'ã ('if)

') 'Aluizio, Marques <te 'vasconcer-s, Colégio Estadual
elo Amazonas, M naus (A.)

6) João Pedro l'Tag�ti, do Co égio .Esta�ual CeI. João
Cruz, Ava-é (8. P,)

ti) Sônia Maria Otero Coqueiro, Colégio Sta. Iriez,
S. Paulo (3. P.)

7) Antôn o Amaral Mendes S.·, Instituto Benjamin
Constant, Rio dê Janeiro, (D. F.)

8) Paulo Oliveira Ci1'io. do Colégio S. Fr'ancísco, Pôrto '

Alegre (R. G. Sul)
9) Gen<;>vl!.va ele Carvalho Meireles, do Colégio Esta-

dual M.' Gerais, e,. Horizonte (M. G.) .

la) Lígia Maria Barbosa de Lima, do colégio do Horto
de Uruguaiana, Ul'uguai&na (R. G. Sul)

11) Clóvis Casteman Caldeira,
_

do Colégio N. Sra. Ro-
sário, P. Alegre (K. G. Sul)

.1;>0 21.0 AO 30 ..
0 ""H�,.,hõs - CI$ 7.000.00 CADA'

.'� \ -.
c.

;

" 1). Pyt!;tagoras Cavalranti Alcântarii..do Colégio de Apli­
eaçao da Faculdade de Filosofia ,da Unhersi:l.ade'
da BahIa, Sah aelor (B.)

2) II anilde C. Zjollwuski, da E,colil Normal Dr. Caeta­
nQ Munhoz da Hocha, de Par naguá (Paraná)

2) Lucy Apparecida de Moura, do Instituto de Edueação
Monsenhor Gonçalves, de S. J0sé co lho Preto(S P,)

4) Maria Eubéa llleibub. do Colégio Estadual de Mimo-
',' so"dú_Su,J,,"Mimoso do SuI;'(E. S.) ,.

5) José Antônio G. Pereira Leite, do COlégio N. S. Ro-
sário, P. Alegre (R. G. S.)

6) Selma de -Paula Castro, db Colégio Faulo de Fron-
,

tino Rio de Janeiro (D. F.) _

7) Darly Izabel Pereira Zéka, do Instituto ele Educação,
Goiânia, (G.)

8) Paulo Sérgio Ferreir\l de Castro, do COlégio Estadual
Pres, Roosevelt, de S. Paulo (SP) .

9) Eileen penido Serrado. do Colégio Santa Rosa de
Lima" Rio ele Janeiro (D. F;)

.10) Mauro C. Noronha, do Colégio Sto. Ant,ônio Ma�ia
,

Zacarias, Rio-de Janeiro (D. F.)

m�

DO 31.0 AO -5B.o PR!MIOS - CI$ 1.000,04 CADA

1) Nilco de Carvalho Coutinho, do Colégio -Aronso
Celso, B. Horizonte (M. G.)

.'

2) Qlavo Leonel Ferreira, do Instituto de Educação
. Cons. Rodrigues Alves, 'C, aratírrguetá (s. P.)
3) Izabel �,alia Padilha Martins, do c olégío de Sta.
lnez S. Paulo (S. P,)

-

4) José Joaquim Garcia. da' Escola Técnica de Comér­
cío Sta. LTUZ, do Hio ele Janeiro (D. F,)

5) Martlta MOi'eü'a Antunes Santos, do Ginásio Estadual
Maria oruz, de Nlt0rL" (E. S.) ,

6) Mal"ia 'lereza S\)::l'f� Tei).'ti a. do Ginã$i�J S. vtoen..

te de Paula, S.-<Luis (M.)
7) Mal;sa Pupo Hasten I'.eiter, do Ginásio Americano

de Lins Lins (s. P.)
8) haydée c arvalho, do (.olegio N. S. de Lourdes,

João Hessoa fPJI'<liha)
-

9) -An ônio Fabiano G. Monte iro da Escola Normal
Murríz-F're íre, de ca"hoeiro ,I., Itê'lA'lll,jim (E, S.)

10) Luiz Sérgio Silveira Costa. lIU Colégio Mallet soares,
Rio de J-arrelru, (D. }·.I

11) Maria Ines el,,, Araujo Castro. do Instituto Salesiano
Dom Bosco, de Baturrté, (Curral

12) Jo�é,Gilb",rt Bittar, do Ccle""o' e Escola S. Bento,
de �01'o,:aba (S. P.)

,

13) osací. PrietoSilveira, do Colêgto Marçal, Santos (S,P.)
H) Mareio B. Di Dornentco, do Q,nisid Diocesano sto.

Arrtôn o. de T'aLlbaté (S. P.) ,

15) LHi..n Pereira P i egrtno, do olégío N. S, de Lour­
des. de .roãoPessoa (Paraíu. r

16) , ar los Alberto Cesse, co ,0IÉ"lo Estadual. de Belo
H -"''l,onle (1\'L G,)

17) Rober o Leunertz, do Colégo elo Ateneu S. Luiz,
Rio de Jane 1'0 (D. l<'.)

18) J erusa Lacerda e Silva, elo Coléaío Estadual José
Bonírácío, de Paranaguá (Paraná)

19) Wa,ter GuilhelTne Piacsek, do Colégio Estadual·Pre­

,
siden:e Roose elt, de S. Faulo (8. j,',)

'20) Faulo Soares Silva, do Instituto Benjamin Constant,
Rio de Janeiro (D. F.)

O COLÉGIO VENCEDOR

O prêmio do valor de Cr.-$ 50.000,00, destinado ·ao

estabelecimento de ensino que participass� do
concurso com. maior percentagem de alunos, em
relação ao seu corço discente, foi conferido ao

Centro Educacional Ruy B: l'bo:;;a, de· JÓa·zeiro,
Estado da Bahia. Dos 220 alunos matriculados na­
quele eduçandário, participudm do concurso 219.

E N T R' E G A DOS P R E M lOS

Todos os alunos premiados- receberão instru­
ções diretas, dirigidas' aos seus respectivos cOw

légios, sôbl'e a data e local da entrega dos
prêmios a que têm direito.

.

S••I - A,lUeriea
CIA. NACIONAL DE S E G U R OS DE /V I D A

.4-17'7

,-

5

CLUBE D·Olf .D�- A·GOSTO «(NO tendeU.'O))

(óm ii 8i,blia na Mão
A DIPlOMACÁO

'-

ORAÇÃO

PROGRAMA DO M-';:S DE JANEIRO
DIA 15 - DOMINGO "SOIRÉE" INFANTO-

JUVENIL, DAS 16 ÀS 19 HORAS­
JUVENIL, DAS 20 ÀS 23 HORAS.

DIA 22 - DOMINGO - TARDE DANCANTE NO
,

"COQUEIROS PRAIA CLUBE". CON­
Cl]RSO DE ";MAIôS" E OU,\RAS SUR-
PREZAS. -

DIA 28 - SABADO - A TRADIGIONAL E SEM­
PRE ATRATIVA "SOIRÉE" - BLAN­
OHE. ORNAMENTAÇÃO ESPECIAL.'
TRAJES EXCLUSIVAMENTE BRAN­
CO, SEM EXCEPÇÃO P,ARA MAIOR
BRILHANTISMO DA FESTA.

-0-
,"COQUEIROS PRAIA CLUBE - DEPART'!lMENTO

BALNEARIO DO CLUBE"
, "

RIO, (V. A.) - O Tribu­
nal Superior Eleitoral reu­

niu-se ôntem- extraordinária­
mente, às 17 horas, 'para
prosseguir na apreciação
dos vários recurs.os inter­
postos contra a apuração do
pleito presidencial nos Es­
tados, visando a abreviar o

l�razo' que separa da procla-
.

mação e diplomação dos
candidatos eleitos.

N...ma. 1"eunião de ontem,
\l TqE adiou a apreciação
clú reSultado do pleito no

Maran-hão, devendo o pro­
c,es!';n f'pr julgado na sessão
extra:orrliniíria da logo mais
fi, tarde.

SEXTA-FEIl!A, 13 DE JANEIRO
Assim como me enviaste ao mundo, também eu vos

enviei ao mundo. (João 17:18). Ler João 15:18-23.
SERA crível que tenhamos per3:nte Deus o valor que

êste texto revela! Que maravilha ser envjado pelo-Senhor
como 'mensageiros para dar testemunho '. de sua verdade!
Êle nos ensinou que a únic� verdadeira bon.dade consiste
e3 seI'lviço prestado em seu nome e por seu amor. Nãp é
verdade que nossas limitações e franquezas parecem apon­
tar para o .fracasso? Não nos deixam, às vezes, envergo­
u hados nossos receios e dúvidas?

Lembro-me de uma visita que fiz a certa cidade há
anos atrás, Parei defronte de uma vitrina. O vidro da

mesma estava rachado. Linhas em zigue-zàgue corriam em

tôdas. as. direções em letras garrafais num cartaz no seu

interior. O negociante de calçados havia escl'ito: "O vidro
da vitrine pode estar quebrado, mas a mercadoria está em

perfeito estado."
Arruinados e abatidos emborfl, Deu'l nos' conclam-:;t

a fazer o mellTOr em nossa cliscipulado cristão e em servi­

ço. ltle nos quer us-ar como "mercadorias em perfeito
estado" nêste mundo imperfeito.

4 - O Cadastro Imobiliá­
rio p,<;tabelecerá um critério
cientifico de avaliação e eli- ,

mina,rã as injustiças fiscais.
Colabore com oS recensea­

dare;.:: da Prefeitura ,prestan­
do-lhes as informações ne­

cessárias e estará contribuin­
do :nara o engrandecimento
ela cidade.

ças da ativa e inativos, da Policia Militar e do Corpo ele
Bombeiros do Distrito Federal, bem como 'a03 militares re- Oh Senhor, tantas vêves t.e envergonhamQs por per­
formados p'ertencentes à extinta POlíha MUitar do Térri- llIitir que nossas fraquezas e fracassos nos dominem. Re­
tório do Acre, nos têrmos do artigo 351, da.J,.ei n. 131.6, de, no_va em nós um, espírito reto. No teu poder, envia-nos a

20 de janeiro de 1951. 'realizar novos labol'es e alcançar novas vitórias para ti.

Art. 10.0 - A interpretação do art, 303 da Lei n. 1316, Em nome do. Salvadol;. Amém.

de 20 de janeiro de 1951, é a estabelecida no Decreto n.

30.119, de 1.0 de novembro de 1951. .-,iiII'!1!l! I

Art. 11.0 - Terá 'os vencimentos e vantagens incorpo­
ráveis integrais, nos têrmos desta lei, o militar julgado de­

.

finitivamente 'inválido ou incapaz para o serviço ativo das
Forças Armadas e reformado por sofrer de crordiopatia gra­

.ve, até que seja modificada a .redação do artigo 303, 'ela

Lei n. 1316, de 20 de janeiro de' 1951.
"Art.

-

...
- Os vencimentos a que, se refere o art�go

1.0 d'esta lei são devidos a. partir de ,Lo de janeiro de 195-6".
Art. 12.0 - A presente lei entrará em vigor na data de

sua publicação rev'ogadas as disposições' em contrário,
Este projeto ,vai ao Senado, depois de aprovada a re-

dação final.
-

Os srs. associados � suas exmas. famílias procurem
passar horas de l'ecreamento no nosso BALNEÁRIO, 011-

de há DlVI BAR E RESTAURAN'rE perfeitamente apto
para todo serviços, bem como SORVETERIA, UMA
ELETROLA - GABINES DE BANHOS, Local aprazível
para pnssul' um Domingo inteiro. , .

Bn.nnos de mar. Refeições lar carte ...

PENSAMENTO PARA O DIA
"Senhor, que queres que eu faça?"

ARTHUR W. BROWN (Ontário) Vende-se
Vende-se por motivo de mudança os seguÍntes ob­

jetos de uso domestico: um fogareiro a querosene de uma

bOCâ; um fogareiro eletricó com duas bocas e forno -

220 volts; um transformador de 1.500 watts saida 110.
volts; um transformador automático de 600 watts saida

100 volts,

Por motivo de viagem, mó-,
veis diversos livros e utensi­
lias domé.:;ticos, dois lotes no

Bairro Butiã e uma' chácara
em Saco Grande. Negócio
urgente. Tratar CDm Manuel
Ferreira de Melo, à rua Deo-

I doro n�, 13.'
-

. -J

/

Tratar à rua Pedro Demoro, 1612 - Estreito.
" �.

--

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Plortanópolis, Sexta-feira, 13 ele Janeiro ele 195"6

Fazem parte do elenco as

srtas. Elizabeth Gallotti, Mi­
'rtan Nóbrega, Dilva Dutra e

Marlene Soccas e os srs. Mi-

1'0 Morais, Zanzibar Lima,
Antônio Dutra e Marquinho.
Têm sido promissores os

primeiros ensaios e, aos pou­

.os, a revela cão progressiva
'de tudo faz acreditar que se

encontram nesse grupo de
amadores futuros comedian­
tes. Dia a dia a peça' toma

'.

Os' preparativos -do Carnaval o Teatro Amador
Visita à Soeíedade Oarnava- verno do Estado, corno tam- hao assun sem um auxíüar nante e o desnle oas socíe- em F 1,0rianóPD I is
lesca "Granadeiros da Ilha" bem da Prefeitura Munici- dos velhos tempos? Mas não dades carnavalescas, que a-

rConforme noticiámos, estive- ;pal. .. Sem estas verbas, na- há de ser nada, amigo Sch- travessou as fronteiras de ReSsurge o eetro t_ de Comédia
-rnos ontem na- CAVERNA' da feito. Como o amigo' vê midt ... Você mesmo irá fa- Santa Catarina, trazendo à

• ALTÁMIRO MORAIS
DOS GRANADEIROS, sendo

i
no momento só temos para zer furo!', você há de abrir capital do Estado um sem O fato de Fl01:ianópolis ter lhos �om talento artístico.

recebidos
.

gentilmente por: a Imprensa, armações e ar-, a alegria do Carnaval, com número de forasteiros. Elfeti- realmente um t-eatro não era

MESTRE OSMAR SCHMIDT, cabouços inacabados... A- i seus carros, suas-ideias, seus vamsnte, o Carnaval é a
o bastante. Na verdade, a re­

que se abriu em alegria
I
quele grande que o amígo es-. esforços", Seu sucesso já maior propaganda turística modelacão do Teatro Alvaro'

quando nos viu... Elé' disse \
tá vendo ali, será o Carro da I de nossa cidade, de' Carvalho veio preencher

logo de inicio: - Você vê. RAINHA, com suas Prince- Segundo a reportagem apu- o que de há muito se fazia
Estou quasi sózi!lho. a- sas, e suas Damas da Cor- í'OU, Tenentes do Diabo e necessário.

qui, dando um duro tremendo te, .. Irá ser um carro com- Granadeiros da Ilha os tra-I Pois bem: o Teati'o aí está,
para a confecção destes car- 'prido alegorico para o qual d,icionais adver�ários do �es- foi remodelado e brilhante-
ros (eram alguns, por en_" estamos envidando todos os file da terça-feIra de Carna- mente inaugurado com a fa- vem comprovar que, já àque
quanto) . .. Tenho na reali-' esforços para apresentar' o vaí, tr�balham na surdina, � mosa e premiada peça "O la época, tinhamos bons ar
dade uma turma de jovens,

\
máximo de atraente e encan- mas atIvamente, preparando Canto da Cotovia", na ínter-. tístas.

mas inexperientes. No en- tador ... Por enquanto' foi só
I seus: .

maravilhosos _carros
\

pretação da grande Maria Depois, nos dias atuais
tanto eles são bons auxíüa- o que vimos ... Achamos que alagórícos e de mutação. Es- Della Costa e seu rabules: zêm-nos as noticias d03 Se:

res e vão fazendo o que po- é muita coisa' para o nosso
I

tes últimos 'são a atração elenco, t t
.

I
.essos no ea 1'0 nacional, nt

dem, sob as minhas ordens.. s.chmiclt faz�r quasi.�ue só- . máxima;' 1)elas inigualáveis Depois, foi' o espetáculo da .ádío e na televisão de fi,
Há ainda o fator dinheiro. O ZInho... Artistas fohoes. da está garantido, porque você surpresas que proporcionam nossa conceituada "Escola de
resto de uma verba, já está vel�al' <g,'uardja qued o qUelrat�1 I poderá dizer: "Eu fiz isto tu- ao povo. Ballet" ... e o teatro fêchou .

,

gotad Esperamos auxi lar one e an 111 mINas cavarnas de tenentes e· t-quasi es a.. C".? •

a e -

do sozinho, com a ajuda da _

' Só nos faltava, en ao, para
b

- - .

d G d Como deíx Ih f granadeíros, o lema é: "mãosas su .vençoes nao so o 0- os. ar o ve o

O-I queles íncansaveís rapazes". completa realização do nosso
à obra", VeTdadeiros artís- . -

d, Avante, pois! .

meio artístico, a crraçao E:

tas, já consagrados em tem-
Voltamos aos "Tenentes" um elenco capaz de encenar

paradas anteriüres, contí- bOntem á noite, depois de algumas peças e fazer
.

om Pois, querendo confirma.
rtuam prestando .seus valio- t

.

visitar Os GRANADEIR0S, . tea 1'0. tals realidades, ressurge, con forma, enaltece, pela capaci-
fomos dar uma 'espiada nos S?S - serviços às soc.ied�.des I Uma rápida análise do as, .rdmtrával desenvolvimento, ( dade de seus intérpretes,
'ITENENTES" .. , A guarda

carnavalescas .de Flonanopo-
I sunto, nos permitiria campa" Teatro Catarinense de Comé guiados pela mão firme do

porém estava alerta mas
liso . , 'rar um teatro sem artistas a dta, que, em 1951, estreav, seu diretor, que, capaz de

,. � I Uma das grandes trações b t lhã . d 1 E _. C it I "
,

,.

d drepórter e bicho teImoso e . um a a ao esarmae o. m em nossa api a com a peç tirar o maximo e ca a um,

caradura e assim f�mos me- ! d.o Carnaval de 1956 será a
bora um batalhão não seja de Garcia Lorca, "A Sapata- não escond-e sua admiração

tendo os peitos e ficamos
I fIl�agem que a TV Filmes

um teatro, nem um teatro, élra Prodigiosa", em a qua pela maleabilidade do mate-
, I fara dos melhores aspectos -

b "

meio fora, meio dentro da! .. um batalhão, am os preci- nouve a revelação de doí: rial humano qu.e têm sob seu
, P ç' d' da. festa

do povo nesta capi- 'sam de armas de combate - grandes talentos feminino" guante.caverna... �ra come o e I tal contribuindo, assim, pa-! , .,.

conversa notamos uma gran- " -. _

t d
I soldados e artrstas. - NADIR BARRETO e ELI- "A REVOLTA DOS BRIN-

de aglon;eração de senhoras �
ra ,sua dívulgaçáo em .o o o

I' Sózinho, o nosso teatro, :':ABETH GALLOTTL E é o QUEDOS", na opinião
-

do'

lá dentro com bastante vo-
pais. c. ..

1
l após a inauguração, espera- mesmo homem de teatro, ês- diretor Sálvio de Oliveira,

, A Prafeítura Munícípar, a P tzerlo ouvindo-se a voz tro- '

d
va o seu elenco, ouco em- te batalhador pelos movi- servirá como um teste para

'. 't d MESTRE JAQUES exempl? d,�. ano passa _o, po durou êsse abandono e mentes culturais da noss. a encenação futura de "Avejan e e .

prestara decIsIva cooperacao; t f'Manuel Ferreira de Melo· com aquele seu peculiar mo- ...

t' d' i suas portas pouco empo 1- capital, que dirige o grupo, BARCA DE OURO", uma tra-
.

. ao maIOr bnlhan Ismo os
f h d

..

I t· 'd d 'do d 1do de falar e com sua barn- ,.'
d

.. caram ec a as. Ja em p ena a IVI a e. ge la, on e o e enco mos-

Salientamos, certa vez, a necessidade de se 'impulsio- ga saliente, cada vez mais festeJOs de Mom�, .seg�n o Ja
I Poderia haver justificativa SálvlO de Oliveira e uma trárá no·vas qualidades na

nar pelos m�ios convenientes o rendimento produtivo do, ondulante. O que havia entre
declarou o prefeIto Osmar

para um abandono maior se a .)quipe de amadQres de quali� I
arte de ,representar,

nossos trabalhadores. Não só se deve exigir dêstes que a· ijle e elas, não conseguimos
Cunha"

, '? I terra catarinense não tiYesse •••••••fi•••3.a•••••a.e�••••e••�••••••••••••,.
companham com a intensificação da sua produtividade as 3aber, mas que o barulho era

Que e que ela aqU1lo_. jámais amadrinhado seus fi- I '

C O N V 0\ ,... A C A O .

Ontem pela manha, aO

I
l, .

melhorías econômicas e sociftÍs de que têm sido beneficia- grande lá isso' era. Olhámos ,

elos nos último" anos, comó urge criar condições prática: em derredor: lá estavam tu.:- passarmos defronte a CASA
�-..-, ...,............................... PREFEITURA MUNICIP.\L DE FLORIANóPOLIS

tendentes a êsse efeito. Uma delas, em que nunca será de- dos os foliões, a 'COELHO,
"O PARAISO", notámos que

I
-

DEPARTAMENTO DE TURiSMO

mais insistir, é a possibilidade de qualificação profissiona afurri.smado na confecção de
havia uma invasão de' cai- SR. ALDO LUZ O Departamento de Turismo convoca Iilara sábado

. xas caixinhas e caixões pe-,
-'

mais acentuada da nossa mão-de-obra, tanto na agricul- seu carro, todo lambuzado de
1 't d t Procedente de Sao Paulo, (dia 14) às 15 horas, na Prefeitura MU,nicipal os S1's,

d' t' d
. .

t't'd O as por as a, en ro .. ,

t f
- p' 'd t S t" 'r

.

1 S
.

d'tura como na in ustria, a raves e serVIços InS,I UI os es tinta vermelha. O DIGIAC -! G.t
.

I "ELIAS onde exerce aI as unçoes co- reSI en es - ecre anos - esourell'OS (as oCle h,

pecialmente para tal efeito: escolas de orientação prátic MO, solene e ban'i'gudo, dan- QU�IBa:�o�NC�g�'-;ST�?" E mo Funcionário da' Cont�- des Carnavalescas "Gl'anadeiros da Ilha" e '''renentes do

cada vez mais definida, centros ele treinamento, aperfeiçoa- do ps ultimas retoques no que. ELIAS c

•

q el s u mo-
,daria de Transportes do MI- Diabo" e os Srs, Responsá\'(d� dos Blocos e Escolas de'

menta e reeducação de adultos, campanhas de incitaroentl nos pareceu nã'o sei o que! 10d 1" omd a fU 1
e ,egrl.toll: nistério da Viacão, encontra- Sambas para uma reunião, quando serão tratados assull-'

.

1 d t b Ih
"

, l' o -pecu lar e a ar . ·1 r. d t d C Ià melhoria técnica e profisslOna o ra a o. FOImar am roda o Me o Pe-
t b l' d d t "QUE se nesta Caplta , em gozo e os e arnava ,

'1 f·t f lt à ael'ações no CHI-CO° I
- am em a e en ro -

,

f'
.

··t d t •••••••••�•••••o••rl••6�••••e.«i.".ae9....á•••E' indispensillve, com e ela, acu ar s t>
• -

queno, o
.

,os l'maos .

BAGUNÇA NADA SEU VE-I enas e VISI an o p�re.n �s e

vas uma edu<':ação técnica que corresponda às reais neees· ILHO. ISTO AQUI E' ALMA amIgos, o nosso n:Ul dIStIntO ESTELA ·MAR!A DA SilVA
sidades do País.e promover Rimultâneamente o aperfeiçoa·

DO CARNAVAL. AQUI TEM I � prez.ado conterraneo sr. AI,
menta das aptidões em todos ·os grau's do potencial' de tra

TUDO PRO' FREGUEZ. EN-I
(,O �uz. A ,EI 't

I

ha da "f sso la -o f, tle'fl'cabalho nacional. O simples fato de saber ler, escrever e con·
TRA E VEM ESCOLHER: O Ilustre conterraneo esta el a raln. f'\ . ti ça /-\.' ,

t�r está muito abai�o do uível exigido pela Cjualificaçã(
,

" - ,'acom'panhado de sua exma, Perante numerosa e �ele·
.',

, _.,. 1 nte adi tem colaI, anels, botoes, a1- i I' M 11 LprofiSSional em qualquer paIS ecünomIca e sacIa me
.

.

golas, miudezas. Fantasias de esposa d. Zu e:ma �? uz' ta assistência que lotava; RAINHA - Estel� Maria
antado. O ensino e o aperfJiçoamento sistemático de apti

todo geito, confetís, serpenti-! e de. suas g�aClOSasl :1�hInhas séde social da .,A. A. E( V. da Silva, com 8.410 votos,

dões deveriam integral'-.:.e, portanto, num plano naciona
nas, marcaras, tudo que você; AraeI e Mana d� ?' ona, foi efetuada sexta-feira úl la, PRINCESA - Dirce

ele formação dos qU!lc1ros para que o progresso industl�ial p
de2ejar para Se divertir na I O ESTADO vlsltan�o-o a- timu dia 6, a al1l11'ac.ão final Nbemy de Souza, com 8.250

o desenvolvimento da agricultura. pudessem prosseguIr �(; FOLIA CARNAVALESCA, En- í
presenta votos d� felIz esta- do grande concurso para es- votos.

rítmo desejado. tre freguez, bane e .bal:ato. I
ela em nossa CapItal. colha da Rainha para o pe- 2a, PRINCESA - Mal'Íze

, . O panorama que oferece atualmente o potenciÇl.l de
Entra que eu faz um precmho •••_.�••_._....,.._••__._-••_-..._�_._._-._.-••,

ríodo social 1956-1957, Alba Vilain, com 4,322 vo-

trabalho do nOS20 País não é de molde a dispensar essa� '';_f� especial pro vacê" ... : E lá I .
Precisamel1 te à meia-noi- tos.

medidas sob o patrocínio e com o poder de recursos que so Chaplin, que diziam que o fomos nós para í'edaç:1o dei-:
'!' Transcorreu, no dia 5, o te, o ,E.residente do Conse- ·3a, PRINCESA - Nllll1e

o Estado é capaz de assegurar. Das centenas de milhar d· mestre Jacques desta sairá xando o amigo ELIAS a fa-! '!' ," centenário de nascimento lho Deliberativo, st. CeI. An- Maria da Silva, com 3,788

opel'ários ocupados nas nossas indústrias e n�s escalõe� sem pagar. Não entendemos zer seu reclame.'-. De fato' de Guilherme Studart _. o tônio de Lafa Ribas, assu- Uma prolongada salva de
mais elevados da atividade agrícola, nem uma terça parte a piada .. , "O que houve An- ali tem de tudo. Só não ten� 'Barão de Studart --,- um be- :llinelo a,presidência dos h'a- votos.'
talvez possui aptidões que caracterizam a mão-de-obra tania Chico"? ... Pergunta- dinheiro, como ele diz.,. Não neditino ela cultura brasilei- 'balhos, convidou o sr, Ale- palmas acolheu o resultado­
ver'dadeiramente quallficada . .os quadros técnicos em nive' mos a alguem si estwvam to- tem, hein? Fala baixinho pa- ra, investigador profuri<lo da ,andl'e Amin Salum para se-

mais elevado são igualmente escassos, levando muitas in· dos ali. Disseram que a VI- 1'a mim ... Quantos? i histôria à qual dedicou tôda 3retária-la, tendo, cada Can-

tlividualidades autorizadas dos nossos meios econômic_os [ TROLA azulou, mas quem sa- Dizem,.,
!
a sua vida ele homem estu- didata indicado um fiscal

supor que SÓ '0 concurso de técnicos estrangeiro,s e ? i,ncre, oe voltará. Um outro ao que os' aposentos do djoso e síncero. junto à mêsa eSCl'utinaçlora.
menta da forniaçãô -de novos nacionais tornara paSSIveI (. nosso lado dizia: - AISBEL, REI MÔMO e da RAINHA Cearense de nascimento, Logo evidenciou-se a tre-

prosseguimento da obra de industrialização que está recl�- 'não toma tanta uca., porque MOMA, já estão reser,vados e de descendência britânica, o 11enda luta que ia ser tra­

mando a nossa Pátria, Sem amplas iniciativas neste doml- sinão teu carro. não vai dar ar;umados, com armàs, bra- Barão. de Studart, fo.i pl'csi- i7ada entre as candidatas

nio. será inviãvel, de fato, a l'ápida melhoria do.rendimen- nada... Lá no fundo, o r zões, bandeirinhas e cater-
.

dente perpétuo do Instituto Dirce Noemy ele Souza apre­

to nacional que se pretende, a melhor distribuição dêste erÍl HOSTERNO, Presidente dos va." 'elo Ceat'á, Sua casa era uma �entada pelo "Setôr ele Ad­
benefício do trabalho, o progresso geral ela nível de vida do Tenentes, em exercício, tam-I ...

'

que a fantasia dos_me-
.

verdadeira bibliotéca, talvez ministração, Finanças e Pa­

pava brasileiro e novas perspectivas no comércio- interna- bem estava trabalhando com. ninas do Doze, os animados maior e' mais util que, muitas trimônio" e Estela Mm'ic, da

cional. o gru,de Era o homem do i "ACANHADOS", vae ser uma bibliotécas ofi�iais que exis- Silva, apresentada pela Sec-

Não haverá IVantagem financeira efetiva em estimular cola tudo Perguntamos ao coisa linda ... Pudera tam- tem pelo BraSIl. :20 de Esgrima, O nel'v0sis-

a InICIatIVa ec�nômica no nosso País enquanto êste pro- JACQUES - "Aquele·é o Hos- bem, O Jairo largou a bolsa Homem de educação apri- 110 reinante entre os parti-
bl' não fôr -encarado com a larguesa que se impõe. As terno?" Era Ó unico Presi- morada.,. dentro elos molde:;:. dários da,; duas categOl'iílU-ema . , ,

tI' t d
t t' t'cas do ensino' mostram claramente qUe .0' numero. den e que vae para a o as rígidOS elos seus ascendentes, ([:-IS pr.etendentés ao título, presentantes do que pôde ·sees a IS I

, ,..

't d d
.

t
-

de aluno$ matriculados nas nossas. escola-s .�eclllc�s ,-! as nOI es ar hU�o J�!n 0McEoSm só teve êle, uma preocupaçao: foi transmitido a todos os_chamar "ala moça" da "A,

mesmo sem'levar em ·conta· o ensino a'grícola, que esta fora, seus compan eI�os, 1. ,- trabalhar pela cultura, Nun- "J'esentes, e êsse "suspense" ,A, BARRIGA VERDE", e

d t· d pl' 'por'''a�o é extraord�nàr'iari1ente baixo ��e TRE DAVI pareCIa o reI da ca pleiteou vantagens nem 'G terminou com a pl'ocla- das quais, muito esperam os
(e 10 a .0, ," r- ,. '

.

-

.',
I

, "

\0 �.)Jnsi.ddrnllmQS ,relativamente às nece�lSIdades atua�s 'Iull:1a. Dava ordens, gllta�a posições, Nunca foi político, :nação do resnltado geral, Diretores do Clube, .

e futuras da produção nacional. Há-de alegar-se que se gestlct�lava e as vezes SO:rIfI, mas tinha uma intensa ad- feita .pelo Cel. Lara Ribas,; Parabens Rainha! • Para-

progrediu muito neste domínio dmante OS �ltimos anos. DAVI e o tal e ele sabe dISSO. miração pelos que, nas lutas .� que foi o seguinte: : bens, Princesas!
.

A que,,:tão que se. apresenta hoj e, toda,via, na·o pode
.

ser E assim num só dia visi- políticas, demonstravam co-' I".- _._._-,.Q_-..-_-_._-_-_._._-.._ _-_:- _ _
- -Q.- -.--- ....

considerada em relacão com o que existia e agora eXIs.te tamo::; OS GRANADEIROS e l'aogem, bravura e fidelieladc
.F' Q iIno 'domínio técnico e proficional, mas' sim com as necessida- OS TENENTES onde se' faz o aos seus ideais, 'neG Q'n �

des evidentes da ind�stria, as que o desenvolvimento indis- bom carnaval 'que tanta fa-
. -O Barão de Studart, como I 1 (ii .• ..

�
pensáyel da nossa agricultura vier a criar _�, mai� ,ain�a, as ma tem dado a nossa ter- pesquisaelor' (�a, história, e_raI' .

• _

.

- .

I la IntelrlÍlcaçao d'o ra... de uma admlravel correcao,
"

que a melhoria da produçao naClOna pe
, :S.

.

Oxalá que. este ano o
.

su- O 'I d'z'a ou escre�ia ' - Quem? Eu? Deus me livre de acreditar em pro-
rendimento do trabalho !lOS requerem com urgencla,

.

ri
.

l'
que �t

e I I

'lt' a pala' ! messa de político! Nu·nca mais!
A colaboracão estreita entre os poderes pÚblicós e a_s ativi

cesso seJa se saClona .

e deixou OS "boys" .meterem era acel o como u 1m ,

-I"
N

.

? E t-
.,

. d't ,
_ A Batucada vem do mol'ro M 't..1 ssos O'ran I

- unca maIs, n ao Ja aCle 1 ou.

el.ades privadas nas soluções do nosso problemas de m.ao-de- garfo,
vra, lU os "os no '"

-

"d·t
.

4
Ih

.

ho a eO'Ulr neste São 10 ho-ras da noite. Oiço o
des histo,riadores se louva- _

- Ja. Ja acre 1 e!. Em 19� , .nas vesperas :la elei-

obra será, sem dúvida, o me 01' camIn ' s '" ".,. que o Jairo_Calado an- .

d' Ancl' na çao, achava-me preso em JOInvllle. A acusaçao, ele
uma batucada e uma canto-

·t calado mas vam, sem lscrepa a, .'
,

.. - "

casa,
f" f t· men ria. Vou ver o que é. Uma da mfesmct° m,Ul;RANADEiRO palavra do grande cearense, I que m,e lIvreI, nao vem ao c.aso. O fato e que me �cha-

As poucas e restritas experiências que se Izeram, e e IV� lt'd- h I no l:ln o e
I f I' t dat cente va preso, com outros. No d!a 2 apa,l'eceu na cadela o

te a.te' 'Igor'a. no Br'asl'l nestes moldes, so.bretudo atraves ele mu 1 ao acompan ava o
d tro co"tados n e lzmen e, a , a -

....-

• b
. d' EM' 'mesmo, e qua '" < •• ,

"d
'

t br sPeil'o
. elr, Delegado, a Indagar dos Que eram eleItores. Tres

r:;Utuições governamentais ou privadas, d�m�stram bem
t l'l�que �Í" r� a

t al'l�� •

Que segunda, ouvimos dizer, narla o emmen e b�el' i dos detidos que eram, foram �o gabinete do Delegado,
1 colaboração se podem alcançar notavels resultados a o LI e maIS �u 1'08 1-

ele irá em socorro do glorio- passou qu�e desperc� Ida lem i Eú entre eles. E lá recebemos a. proposta: liberd-adeque pe a '.
..t d

.

t'nci pre chos. O povo que la acom-
d t· 'dade incri nosso. melO o que e e a-,

e sem ela tudo será demasiado estl'el o ou e eXlS e a-I d h M an í\, numa a IVI . - "

, f I em troca do nossa voto ao dr. Belegado, candidato a

cária,
/

.' f:r����ta�' e���r::el� ���o �� vel. O hO,mem q��l�? ba'l'ca:r m��tar, E� �utl'O �als
a e e: 1 deputado estadual. Claro que topàmos a parada, As

O problema, de rara significação para a nossa econo:ma, poeira ... Despenc�u o Mor- tudo
I' bserda q��;�IDA MAU- :::�eÕ�e:�:iC!:�n es come.

i condições eram sImples: :'ecebiam_os cédulas marca-

_ será, por certo, um dos primeiros passos elo .novo . go.�err:o 1'0 da Caixa d'Agua .. ,Gente, so cu eMOaS .

das e a liberdade. Se as cedulas nao aparecessem, na

nacional, a demonstrar a sua alta visão e ma�or exp�l'lenCla
. t . t f '

' RO RA . . . O Barão de Studart deixou, apui'ação, ajustamos, o Delegado pOdia prender-nos ou-

no trato da administração pública, lia cumpr��nto de seu gen e, gen e, �ue nem OI111l-
. .. que ontem á noite

.

a um valioso patrimônio. Além tra vez. A' noitinha do dia 2 fomos soltos, os três.

a de acentuado relêvb cívico, e patrlOtlCo', com o ga ..

:
E a Mallcota dançando

bagunça na minha zona era

-I
da sua bibliotéca, há o pre-

, _ E daí?

IqJurOaglrr�,le�ebeu a manifestação máxima do povo brasileiro na a turma cantando e o povo
gi'ande Nunca v,i tanta gel1.- cioso acervo (los seus traba-

_ Daí? No dia 3, depois de verificar Cjue já havia-
Se divertindo·... Prenuncias'

t' "d n I'
eleicão de 3 de Outubro, de um bom Carnaval de rua te. Tambem o PO'Vo es a aVI o lOS,

, , 'I mos votado, a Policia nos meteu na cadeia outra ve�
'Para êle, pois, estão voltadas todas as esperanças de

não acham?
'

e famelico de diversões com I Na oportumdade p_ubhc�- I como recapturados!!! Posso crêr em político?

quantos participam da vida nacional, na c;l:teza de q�e, :ros Estamos a pouco menos de o feijão a 1.200 ao saco ... limos uma .colaboraçao, nao Eu entupi! Tú, hem, Tupi?

próximos cinco anos, integrada por legltImas expressoes,
um mês <;lo Carnaval, a gra.n- Quem que não quer se diS-1

tendo Santa Catarina deixa-! GUILHERME TALerá umà contínua e eficiente oficina de trabalho a prol dos de festa popular de Floria- trair? do de pre.star sua,homena- is
II

' .FOL.mo MóR, Lgem,jntpl:hses da c;ôrrtünldiHle bra� eira... nópolis, cujo pon,to B1ilJ:mi- - '''''';���'"'''''

Mas isso não aconteceu e co­

mo prova histórica, basta
lembrar que, em 1859, ums

Emprêsa dava IniCIO, eon

grande sacrifício, à constru­
ção do prédio do teatro, a

graciado com o augusto no­

me da Princesa l"a bel. ISSI-

110s de Santa Catarina, co

no Sálvio ele Oliveira ( c

zonsngrado diretor ele "Lam

,)ião", de Raquel ele Queiroz)
Jason César, Maria Alice, An
sônío Patiiío e 'Outros.

dada, em breve, abrirão as

portas do teatro, com a peça
infantil "A REVOLTA DOS

BRINQUEDOS", de Pernam­

buco de Oliveira, com cená­
rio e figurinos de ANTONIO
LOPES FARIA (NICO)., pre­
miado no último Festival de

Teatro Amador de São Pau­

lo,

Melhoria dOÂ)�
trabalho

acima, que, veio prem,iar o

trabalho desenvolvido pelos
adeptos da Candidatura vi­

toriosa, à frente dos quais
encontra-se o Vice-Presi­
dente Leonel TimÓteo Perei­
ra e o dinâmico João Galdi­
Íl.O Figueiredo, Como la,

Princesa, pela escassa mar­

gem de 160 votos, sagrou-se
a gi'ande animadora e de­
fensora elas cÔl'es socülÍs, a

senhorita Dirce Noemy de
Souza, Como 2a, e 3a, Prin­

cesas, foram eleitas duas l'e-
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